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Amazônia Oriental 
RELATÓRIO DO WORKSHOP SOBRE A IDENTIFICAÇÃO DOS 

AVANÇOS E DIFICULDADES RELACIONADAS AOS PROJETOS 

DE NÚCLEOS DE APOIO À PESQUISA-DESENVOLVIMENTO E 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS (NAPT' s) 

Belém,Pa - 13.12.1999 

ABERTURA - Dr. Adilson Serrão 

Na abertura do evento o Dr. Adilson Serrão, Chefe da 

Embrapa Amazônia Oriental, após realçar a importância dos 

NAPT's e· do Workshop, enfatizou a expectativa do evento 

para discutir os avanços e dificuldades na implementação 

dos NAPT's. Realçou que na ocasião o debate seria internQ e 

que a futura reunião incluiria os parceiros do proj eto. 

Recomendou aos presentes que embora reconhecendo a 

associação com os campos experimentais, procurassem 

encaminhar as discussões mais sobre os núcleos propriamente 

ditos. 

Segundo a avaliação da Chefia Geral, já houve um 

crescimento do desempenho institucional da Unidade em 1998, 

passando da trigésima sétima para décima oitava colocação 

no ranking das UDs da Embrapa. Isso ocorreu graças a 

elevação dó desempenho técnico-científico, aumento da 

produção técnica, total de capítulos em livros nacionais e 

e~trangeiro e elevação da média de artigos publicados por 

pesquisador, etc. Contribuiu também a elevação do número de 

eventos de difusão e transferência de tecnologias e de 

práticas agropecuárias. 

A Chefia do Centro entende que estes são indicadores 

quantitativos de atividades meio do Centro e questiona qual 
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Amazônia Oriental 
o impacto que os conhecimentos científicos, tecnologias, 

serviços e produtos (CTSP's) da Embrapa podem proporcionar 

nas oportunidades de investimento do agronegócio no Pará e 

na Amazônia. A Chefia do Centro entende que há 

oportunidades principalmente na exploração madeireira, na 

produção agrícola, nos produtos naturais extrativos e na 

pecuária. 

A Chefia também considera que existe um significativo 

estoque de conhecimentos e tecnologias agroflorestais, 

agropecuárias e agro-industriais, disponíveis que podem ser 

objeto de transferência, desde que sistematizados e 

disponibilizados em tempo real, através de modelos como o 

dos NAPT' s. A CPD e CNA devem ser as principais 

articuladoras do processo de geração e transferência de 

tecnologias. 

O PDU da unidade deve ser o documento norteador das 

ações de geração e transferência de tecnologias, sempre em 

sintonia com os aspectos globalizantes da economia, com o 

Plano Plurianual do Governo Federal e Estadual, com as 

agendas positivas ora em discussão para a Amazônia, com o 

PPA, com o realinhamento institucional da Embrapa e com o 

realinhamento estratégico do Centro. Para manter a 

coerência de propósitos, a Chefia da Unidade deixa claro 

que a missão da Empresa não é mais somente pesquisar e sim 

"promover o avanço do conhecimento científico sobre a 

região e viabilizar soluções tecnológicas para o 

agronegócio" , passando a ser a ação de pesquisar uma mera 

ferramenta, para a solução tecnológica. 

A Embrapa deve disponibilizar 

tecnologias produtos 

eficácia que o setor 

e serviços, com a 

produtivo demandar, 

conhecimentos, 

eficiência e 

principalmente 

numa região em desenvolvimento como a Amazônia. 
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Amazônia Oriental 
O Dr. Adilson Serrão fez Um repasse sobre o que são os 

NAPT's, suas diferenças em relação aos Campos 

Experimentais, 
\ 

desenvolvimento, 

sua evolução, o que é essencial para 

suas oportunidades, dificuldades 

seu 

e 

perspectivas. Enfatizou que os NAPT's constituem um modelo 

de grande potencial de impacto mas também um grande desafio 

institucional. 

O Chefe Geral do Centro finalizou enfatizando a 

importância do evento e do tema, declarando que os 

objetivos do evento são a troca de experiências, a 

realização de um balanço geral, identificar fatores 

propulsores e restritivos e identificar ações corretivas. O 

produto esperado do evento, segundo a Chefia Geral seria o 

balizamento de idéias, troca de experiências práticas, 

identificação de pontos restri ti vos e propulsores comuns 

aos NAPT's e específicos, e ações corretivas. As cópias da 

transparências apresentadas pelo Dr. Adilson Serrão 

encontram-se no final deste Relatório em Anexos. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS PELOS 

COORDENADORES DE NÚCLEOS 

1 - Dr. Jamil Chaar - Sul e Sudeste do Pará 

Atividades/Avanços 

• Realização de Cursos sobre as culturas do arroz, milho e 

soja e processamento e produção de derivados do leite; 

• Montagem de ensaios para avaliação de cultivares de 

milho, arroz, soja e algodão; 

• Montagem de Unidades de Observação e Unidades 

Demonstrativas de soj a, feijão, milho, soja e 

seringueira consorciada com grãos; 

/ 
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Amazônia Oriental 

• Realização de Dia de Campo e zoneamento agroecológico . 

Dificuldades/Limitações 

a) Em relação ao ambiente externo 

• o setor produtivo de sua área de atuação eventualmente 

interage com outras unidades da Ernbrapa (CNMF e 

Caprinos), sem prévio conhecimento do Núcleo. 

b) Em relação ao ambiente interno 

• Dificuldades de articulação com a ACE, ANT, e CAA para a 

realização de eventos; 

• Dificuldade de atendimento das análises de laboratório; 

• Dificuldade de recursos da área administrativa; 

• Falta de pesquisa e transferência de tecnologia em 

atençãD as demandas da região, cuja prospecção foi 

realizada. 

2 - Dr. Oscar Lameira Nogueira - Bragantina 

Atividades/Avanços 

• Oportunidades de novas parcerias; 

• Possibilidade de participação em programas de 

desenvolvimento; 

• Identificação de novas demandas; 

• Presença de organismos acessíveis à ação conjunta; 

• A localização facilita o atendimento das demandas. 

Dificuldades/Limitações 

a) Em relação ao ambiente externo 
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Amazônia Oriental 
• Falta de comunicação da dinâmica do setor produtivo, 

principalmente com relação a divulgação do lançamentos 

de programas com oportunidades de captação de recursos. 

c) Em relação ao ambiente interno 

• Carência de recurso humanos e financeiros; 

• Necessidade de novos convênios com municípios mais 

dinâmicos; 

• Não há efetiva parceria com o setor produtivo; 

• Falta de autonomia do núcleo para influenciar o 

atendimento das demandas dos municípios, já definidas em 

diagnósticos. 

3 - Dra. Gladys Beatriz Martinez - Médio Amazonas 

Atividades/Avanços 

• Parceiros institucionais AMUT, AMUCAN, FIT, ULBRA/ILES, 

SUDAM/CTM, LBA, Fundação Cargill, Procuradoria da 

República, Ministério da Agricultura-Alenquer; 

• Realização de 

produção de 

zoneamentos agroecológicos, cursos sobre 

mudas arbóreas e florestais, culturas 

alimentares, coleta de solos; 

• Realização de palestras em Instituições de Ensino 

Superior e eventos locais; 

• Inauguração das novas instalações do Núcleo; 

• Ampla divulgação da Empresa e valorização de seus 

produtos 

Dificuldades/Limitações 

a) Em relação ao ambiente externo 
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Amazônia Oriental 
• Necessidade de fechar os convênios com as associações 

dos municípios da região (AMUCAN e AMUT) e prefeituras; 

• Falta de interesse das associações dos municípios da 

região(AMUCAN e AMUT) 

institucional. 

para o apoio financeiro e 

b) Em relação ao ambiente interno 

• Grande número de empregados ligados ao Núcleo, sendo 

necessário tempo e programas para sua otimização; 

• As demandas do setor produtivo do núcleo não são 

totalmente atendidas pela pesquisa ou transferência de 

Tecnologia; 

• Deficiente atendimento de clientes pelo SAC; 

• Dificuldade de contato com os Chefes do Centro, através 

dos meios de comunicação tradicionais (fax, telefone, 

email); 

• Burocracia demasiada no atendimento de expedientes do 

Núcleo; 

• Informações importantes (BCA' s, documentos gerais, 

etc.) não são enviados aos Núcleos. 

4 - Dr. otávio Manoel Nunes Lopes - Transamazônica 

Atividades/Avanços 

• Existe forte demanda do setor produtivo por TSP; 

• A Embrapa possui um grande estoque de CTSP's; 

• Elaboração do Regimento Interno e Planos Diretor e 

Operacional do Núcleo; 

• O município Sede do Núcleo é um parceiro interessante 

para a Embrapa, atendendo as necessidades do Núcleo na 

medida do possível; 
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Amazônia Oriental 
• O trabalho com lideranças de classe e associações de 

produtores rurais tem sido facilitado; 

• A identificação de demandas e a programação de 

atividades estão sendo realizadas a partir da base, do 

conhecimento "in loco" das necessidades dos 

agricultores; 

• Nota-se que há maior satisfação e reconhecimento do 

cliente no trabalho desenvolvido pela Embrapa. 

Dificuldades/Limitações 

a) Em relação ao amb~ente externo 

• Necessidade de fechar os convênio com a associação dos 

municípios da região (AMUT) e Prefeituras; 

• Falta de interesse da associação dos municípios da 

região (AMUT) para o apoio financeiro e institucional. 

b) Em relação ao ambiente interno 

• Irregularidade no fluxo de recursos financeiros da 

Embrapa para atender as necessidades das Bases Físicas; 

• Deficiência de veículos e máquinas em quantidade e 

condições para uso; 

• Deficiência de infra-estrutura adequada para atender as 

necessidades dos empregados; 

5 - Dr. Mlguel Simão Neto - Belém/Brasília 

Atividades/Avanços 

• Contrato de cooperação com o COINP, Prefeitura de Tomé­

Açu e Emater-Pa; 

• Levantamento de demandas de pesquisa e de transferência 

de tecnologias realizado; 

9 
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Amazônia Oriental 
• Um contato mais direto com os clientes e maior 

envolvimento em eventos municipais; 

• Maior entrosamento com os Prefeitos e Secretários 

Municipais da região de abrangência do Núcleo; 

• Além de um aprendizado constante, proporciona uma maior 

divulgação da Empresa. 

Dificuldades/Limitações 

a) Em relação ao ambiente externo 

• Falta de maior interatividade entre os parceiros; 

• Necessidade de programas para disponibilizar 

recursos financeiros para suporte as atividades 

transferência de conhecimentos/tecnologias. 

b) Em relação ao ambiente interno 

mais 

de 

• Redução das ações de pesquisa na área de atuação do 

Núcleo; 

• Papel do coordenador ainda não internalizado; 

• TSP's dirigidas ao atendimento dos clientes apenas 

parcialmente; 

• Controle excessivo da empresa (o principal cliente é a 

Sede); 

• Recursos financeiros limitados; 

6 - Hércules Martins e Silva - Núcleo do Baixo Tocantins 

Atividades/Avanços 

• O excelente relacionamento político-Intitucional 

existente entre a Prefeitura Municipal de Moju e a 

Embrapa, tem propiciado diversas ações/atividades; 
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Amazônia Oriental 
• Existem parcerias com as instituições governamentais e 

associações de classes; 

• A existência de uma área com 1.500 hectares proporcionam 

garantias as execuções de pesquisas de Campo; 

• Com a aprovação dos projetos NAFA e DENDROGENE, os quais 

serão o carro chefe do NAPT; 

• As condições edafo-climáticas propiciam desenvolver 

pesquisas com abrangência regional; 

• A estrutura existente na Base Física, permite deslanchar 

programas de educação ambiental; 

• Decisão do DFID em financiar os proj etos NAFA e 

DDENDROGENE; 

• A conclusão de diagnósticos agroambientais e econômicos­

ecológicos em alguns municípios da região; 

• A elaboração do documento de prospecção de demandas da 

região do baixo Tocantins. 

Dificuldades/Limitações 

a) Em relação ao ambiente externo 

• Forte pressão de invasão na área da Base Física; 

• A maioria dos Prefeitos da região não conhece a marca 

Embrapa; 

• As grandes distâncias entre os municípios da região; 

• Falta de extensionistas com condições de desenvolver o 

seu trabalho; 

• 
b) Em relação ao ambiente interno 

• A excessiva burocracia da Empresa restringe a 

eficiência; 

11 



Amazônia Oriental 
I 

• Necessidade de dotar a Base Física de infra-estrutura 

mínima para atender as demandas; 

• Necessidade de veículos e pessoal para atuar na área de 

abrangência; 

• Necessidade de recursos financeiros para manutenção da 

Base Física; 

• Poucos pesquisadores do Centro conhecem a região do 

Baixo Tocantins e a grande maioria desconhece as 

potencialidades 

Física. 

para desenvolver pesquisa na Base 

OBSEVAÇÕES GERAIS DOS RELATORES 

PONTOS PROPULSORES 

• Oportunidades de parcerias em diversos níveis; 

• Aproximação de organismos para ação conjunta; 

• Participação em programas de desenvolvimento; 

• Identificação permanente de novas demandas; 

• A marca Embrapa como referencial na região de atuação; 

• Observa-se que a interiorização de atividades e de 

pesquisadores/técnicos para os NAPT's, tem proporcionado 

uma maior interatividade com as instituições locais, 

proporcionando oportunidades de novas parcerias e 

participação em programas de desenvolvimento; 

• Por ser um modelo novo, existe certa dificuldade no 

desenvolvimento dos NAPT' s, talvez devido a falta de 

experiência no assunto, mas apresenta~se como de grande 

12 
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Amazônia Oriental 
potencial de impacto para o desenvolvimento regional, 

sendo um grande desafio institucional; 

Os NAPT's podem ser considerados como "pontos de 

negócios e divulgação da Empresa", devido ao 

significativo estoque de CTSP's existente e disponíveis 

que podem ser objeto de transferência, através dos 

NAPT's; 

Observa-se uma grande diferença entre o modelo dos 

NAPT's em relação aos Campos Experimentais, onde não são 

necessárias estruturas físicas da Embrapa, 

proporcionando redução de custos e o aumento da relação 

com a sociedade; 

• A partir das informações relatadas pelos Coordenadores 

dos NAPT' s, pode-se comentar que o modelo está sendo 

desenvolvido, 

estabilização; 

necessitando de mais tempo para sua 

PONTOS RESTRITIVOS 

• Ausência de interação com a EMATER (Regionais); 

• Necessidade de mais ações da Unidade nos programas de 

Governo Federal e Estaduais (PRONAF, PED, PEP, PRORENDA, 

Outros); 

• Falta de ação integrada no contexto da municipalização 

da agricultura (Participação nos Conselhos Municipais de 

Desenvolvimento Rural) e na elaboração dos Planos 

Municipais de Desenvolvimento Rural, com oportunidade de 

definição de recursos para a pesquisa; 

• Dificuldades dos Núcleos mais distantes da sede do 

Centro ao acesso a informação e apoio da Unidade; 

• Necessidade de veículos em condições de realizar viagens 

longas, em alguns Núcleos; 
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Amazônia Oriental 
• Necessidade de ações de pesquisa e transferência de 

• 

tecnologia 

realizadas; 

Falta de 

atendimento 

em atenção as 

refinamento de 

dos clientes 

agricultores familiares); 

prospecções de demandas 

prioridades quanto ao 

(grandes produtores e 

• Pouca ou nenhuma experiência nesse novo modelo gerencial 

que são os NAPT's; 

• As dificuldades orçamentária-financeiras que vivem as 

instituições municipais, estaduais e federais; 

• Fal ta de sensibilidade dos gestores municipais para a 

importância dos NAPT' s na participação efetiva para o 

desenvolvimento municipal/regional; 

Comentários Gerais 

Durante o evento foram apresentados os avanços e 

dificuldades comuns e específicas de cada NAPT. Também 

foram apresentados os pontos propulsores comuns e 

específicos e os pontos restritivos comuns e específicos 

que, de uma forma ou de outra, estão dificultando o 

desenvolvimento dos NAPT's. 

No presente relatório estão relacionados esses pontos 

propulsores e específicos, bem como as ações de devem ser 

implementadas visando minimizar os pontos restritivos e 

maximizar os propulsores. 

É necessário que as Chefias do Centro, em conjunto com 

os NAPT's, os parceiros institucionais, e os diversos 

segmentos existentes na Unidade, desenvolvam as ações 

gerenciais necessárias para o pleno desenvolvimento desse 

importante modelo de P&D. 
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Entende-se que 
Amazônia Oriental 

eventos como esse 

15 

workshop devem ser 

realizados semestral ou anualmente para que se possa 

avaliar o desenvolvimento dos NAPT' s, detectar avanços e 

dificuldades e implementar ações visando mudança de rumos. 

Apesar de todas as dificuldades conjunturais, nossa 

ainda reduzida experiência no assunto, o pouco tempo de 

desenvolvimento do ~projeto" e a diversidade de interesse e 

resposta dos principais parceiros envolvidos, os avanços 

podem ser consideráveis nos aspectos político-

técnico-programático e mesmo institucionais, 

administrativos. Já é possível observar uma presença 

institucional mais significativa da Embrapa nas regiões 

onde os NAPT' s foram instalados, o que contribui para o 

cumprimento mais efetivo de sua missão de ~contribuir para 

as soluções tecnológicas do agronegócio". 

Observa-se também o esforço, o interesse e o ganho de 

experiência dos coordenadores (e seus colaboradores) pelos 

diversos NAPT's e sua perseverança para desenvolver o 

~projeto" da melhor maneira possível. 

Também foi possível observar e queremos louvar o 

espirito aberto do evento onde todos fizeram críticas 

construtivas, reconheceram deficiências e procuraram ser 

realistas buscando alternativas. 
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ANEXOS 

Fazem parte deste relatório diversos documentos que foram 

apresentados/elaborados durante o evento, conforme discriminados a seguir: 

Anexo 1 - MI.CGE. N° 100/99-Circular, informação geral sobre o Workshop, a 

programação, orientação para a apresentação de cada coordenador de NAPT 

e formulários de planos operativos para trabalho em grupo. 

Anexo 2 - Cópias das transparências utilizadas para a abertura apresentadas 

pelo Dr. Adilson Serrão. 

Anexo 3 - Cópias das transparências da apresentação do Núcleo da Região 

da Bragantina, pelo Dr. Oscar Lameira Nogueira. 

Anexo 4 - Cópias das transparências da apresentação do Núcleo da Região 

da BelémlBrasília, pelo Dr. Miguel Simão Neto 

Anexo 5 - Cópias das transparências da apresentação do Núcleo da Região 

Sul e Sudeste do Pará, pelo Dr. Jamil EI Husny Chaar 

Anexo 6 - Cópias das transparências da apresentação do Núcleo da Região 

do Médio Amazonas, pela Ora. Gladys Beatriz Martinez. 

Anexo 7 - Cópias das transparências da apresentação do Núcleo da Região 

da Transamazônica, pelo Dr. Otávio Manoel Nunes Lopes. 

Anexo 8 - Cópias da relações dos participantes do workshop 
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GrUDo nO: A 
PONTOS PROPULSORES 

Processo de transferência de tecnologia mais 
eficiente. 

Oportunidades de realizar parcerias/contratos 

Demanda de TSP 

Estoque de TSP 

Aproximação com o setor produtivo 

Amazônia Oriental 

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 

Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 

AÇOES MEIOS RESPONSAVEIS 
jParceiros) 

Eventos de transferência de Realização de eventos Associações, Sindicatos, 
tecnologias (cursos, treinamentos, Universidades e Prefeituras 

palestras, Unidade de 
Observação e Unidade 
Demonstrativas , Dias de 
Campo. 

Realizações de Contratos Contratantes 
contratos/parcerias 

Geração ou transferência Projetos de pesquisas e Pesquisa, extensão, ensino, 
eventos/metodologias de ONG e OG 
transferência de tecnologias 

Transferência Metodologia de transferência Pesquisa, extensão, ensino, 
ONG e OG 

Integração interinstitucional Participação nos eventos Coordenadores dos Núcleos 
OG e ONG locais e Representantes dos 

Parceiros 

- - _._----~ 

PRAZO 

Curto, médio prazo 

Curto e médio prazo 

Médio, longo prazo 

Imediato 

Imediato 

.... 
-...l 
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GrUDo nO: A 
PONTOS RESTRITIVOS 

Parte das demandas dos Núcleos não 
coincidentes com os projetos de pesquisa. 

Resistência dos clientes ao pagamento de 
TSP 

Ausência de internalização das diretrizes 
bãsicas comuns a todos os NAPT's em 
relação a P&D, ANT e ACE. 

Falta de atuação da liderança de 
comunicação e transferência. 

Dificuldade/acesso a informação e 
comunicação 

Carência de recursos financeiros 

Amazônia Oriental 
WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 

Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 

CAUSAS AÇOES MEIOS 

Maioria dos projetos Implantação do PDU Revisão de 
elaborados antes da criação Encomendar projetos atividades de P&D 
dos Núcleos direcionados para atender 

as demandas. 
Culturais - a Embrapa jã é Mídia, cartazes 
"paga" pelos clientes Sensibilizar os clientes 

Desconhecimentolinexistên CQmunicação 
cia de documentos Maior interatividade entre informal através da 
orientadores os núcleos/sete lista de discussão 

Falta de divulgação, Comunicação 
internalização do Programa Reunião e circulação dos informal através da 
18 documentos a respeito do lista de discussão 

programa 

Distância regional/falta Aquisição de 
equipamento Interligação dos NAPT's equipamentos 

Falta de repasse 
Fazer cumprir os Cobrança direta 
contratos de parceria. 

--

RESPONSAVEIS 
(Parceiros) 

CPD/CNA 

CNA 

-

-

CAAlCNAlSIN 

Parceiros no 
contrato 

PRAZO 

Curto prazo 

Curto prazo 

-

-

Curto prazo 

Imediato 

Curto prazo 

...... 
00 
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Amazônia Oriental ---

Mais captação de 
recursos 

Pessoal Resistência de 
transferências de 
tecnologias 

Acordo entre os parceiros 

Infra-estrutura Falta de captação de 
recursos 

Negociar projetos 

Falta de vontade de alguns governantes e Desi nteresse 
dirigentes de Municípios e Associações 

Trabalho corpo a corpo 
junto as entidades de 
classe para governantes e 
dirigentes a se 
sensibilizarem 

Cobrança direta 

Contrato 

Reuniões 

Chefias da UD 

Parceiros no 
contrato 

Responsável pelo 
Núcleo 

CGE, CNA e NAPT's 

Curto prazo 

Curto prazo 

~ 

'" 
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WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 

Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 
Grupo N°: B 

PONTOS CAUSAS AÇÕES MEIOS RESPONSÁ VEIS PRAZO 
RESTRITIVOS 

1. Não atendimento • Cultura institucional • Mudar cultura • Workshops com P&D • NAPT's, CPD, • 6 meses 
pela área de P&D às • Número insuficiente de • Organizar equipe técnica por ocasião da CNA, ACE, ANT, 
demandas pesquisadores por área temática apresentação de novos Lideres, 
identificadas pelos • Desarticulação de • Priorizar ações de P&D projetos e programação Pesquisadores 
NAPT's equipes por áreas em articulação com de TT 

temáticas NAPT's 

• Falta de priorizaçl!io das 
ações de P&D 

2. Comunicação • Sistema não permite • Implantar acesso discado • CGE, CPD, CNA, • Imediato 
deficiente comunicação via Intranet à Unidade CAA 

• Demora no retorno às • Melhorar sistemas de 
solicitações informação para os 

NAPT's 

3. Baixa interação com • Falta de integração • Melhorar integração com • Formalizar parcerias • NAPT's, CGE • Imediato 
a extensão rural institucional secretarias municipais de • Estreitar relacionamento 

agricultura e • Discutir programação 

I 
extensionistas 

~-

~ 
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4. Baixo investimento • Gestão centralizada dos • 
dos recursos de recursos 
custeio na atividade • Custo CPATU 
fim (20% em 1999) • 

5. Reduzida • ??????? • 
participação de 
dirigentes em 
eventos com 
oportunidade de 
captação de 
recursos financeiros 

6. Deficiências • Falta de recursos • 
operacionais na financeiros • 
contrapartida da • Falta de sensibilidade 
Embrapa na • Infra-estrutura ainda 
parceria com as deficiente 
Associações de 
Munic{pios 

- --

Repartir recursos com • Maior participação das 
priorização para atividade Chefias de P&D e 
fim Comunicação e 
Diminuir custos Negócios na repartição 
operacionais dos recursos financeiros 

Participar efetivamente • Participação em eventos 
diversos 

Aporte de recursos • Captação externa de 
Priorizar ações recursos através de 

projetos e convênios 

• CGE, CPD, CNA, 
CAA 

• CGE, CPD, CNA 

• CGE, NAPT's 

• Imediato 

• Imediato 

• 6 meses 

I 

~ 

~ 
~ 
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Grupo nO: C 
PONTOS PROPULSORES 

1. Marca EMBRAPA 

2. Demandas do Setor Produtivo 

3. Convênios 

4. Programas de Governo 

5. Bases Físicas 

6. Recursos Humanos 

--

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 

Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 

AÇÕES MEIOS RESPONSÁVEIS (Parceiros) 

Interação com os MCM; Divulgação da Marca NAPT's/ACE 
Divulgação e Marketing EMBRAPA 

Projetos de P&D e Transferência Elaboração de projetos através CPD, CTI, Líderes, SAC 
de tecnologia com captação de de editais 
recursos 

Articulação junto aos organismos Assinatura de convênios Organismos, Prefeituras, 
competentes FUNAGRI, NAPT, Coord. Núcleos 

Identificação e divulgação dos Acompanhamento de Editais ANT, ACE, Governos 
programas oferecidos 

Estudo da Viabilidade; projetos Elaboração de projetos; NAPT, CNA, CGE 
para atender a demanda regional; elaboração de documentos 
recuperar as bases físicas viáveis 

Presença constante do Transferência CNA/CGE 
pesquisador nos NAPT's 

PRAZO 

Imediata e sempre 

90 dias 

120 dias 

Imediato e sempre 

120 dias 

90 dias 

I 

I 

I 
, 

! 

~ 
N 
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Grupo nO: C 
PONTOS RESTRITIVOS 

1) Recursos Financeiros 

2) Administrativo 

3) Comunicação 

4) Infra-estrutura Física 

5) Infra-estrutura de Apoio 

6) Programação de pesquisa atual da UD 

7) Papel do Coord. do Núcleo 

8) Resistência de Prefeitura a financiar os 
Núcleos 

9) Atendimento de demanda do cliente 
~-

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 

CAUSAS AÇÕES MEIOS 

Falta Captação de recursos Convênios 

Demora no Atendimento Agilizar atendimento das Setores da UD 
demandas 

Falta de Equipamento Disponibilização de Aquisição 
equipamentos 

Deficiência Viabilização adequada de Alocação de 
infra-estrutura recursos 

Deficiência Viabilização adequada de Alocação de 
infra-estrutura recursos 

Não atende demanda atual Elaboração de projetos para Proj. de Pesq. e 
atender as demandas Desenvol. 

Desconhecimento das Internalização do Papel do Seminários, 
funções do Coordenador Coordenador circulares 
Falta de Interesse Envolvimento dos Reuniões, 

Coordenadores com as correspondências 
Associações de Municípios 

Demorado Consciência da importância Viabilizar o 
sobre a agilidade do SAC atendimento 

RESPONSÁV 
EIS 

(Parceiros) 
CNA, ANT, 
NAPT 
Todos os 
supervisores 
CGE, CAA 

CGE, CNA, 
CAA 
CGE, CNA, 
CAA 
CPD, CTI, 
Líderes 
CGE/CNA 

NAPT e CGE 

Chefias e 
SuperviS9t~ 

PRAZO 

180 dias 

Imediato 

Imediato 

180 dias 

Imediato 

100 dias 

Imediato 

Imediato 
I 

~ediato ___ J 
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PONTOS PROPULSORES 
1. Marca EMBRAPA 

2. Demandas de TSP do Setor 
Produtivo 

3. Oportunidade de realizar 
parcerias, contratos, 
convênios 

4. Programas de Governo 

5. Bases Físicas 

6. Recursos Humanos 

7. Processo de transferência de 
tecnologia mais eficiente 

8. Estoque de TSP 

9. Aproximação com o Setor 
Produtivo 

Amazônia Oriental 

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo Compatibilizado dos Grupos A, B e C. 

AÇÓES MEIOS RESPONSÁVEIS 
Interação com os MCM; Divulgação Divulgação da Marca EMBRAPA NAPT's/ACE 
e Marketing 

Projetos de P&D e Transferência de Elaboração de projetos de pesquisa e CPD, CTI, Líderes, SAC, 
tecnologia com captação de metodologias de transferência de NAPT's extensão, ensino, 
recursos tecnologias ONG e OG. 

Articulação e realização de Assinatura de convênios/contratos Organismos, Prefeituras, 
contratos/parcerias junto aos FUNAGRI, NAPT, Coord. 
organismos competentes Núcleos 

Identificação e divulgação dos Acompanhamento de Editais ANT, ACE, Governos 
programas oferecidos 

Projetos para atender a demanda Elaboração de projetos; elaboração de NAPT, CNA, CGE, CPD, 
regional; recuperar as bases físicas documentos CAA 
viáveis 

Presença constante do pesquisador Transferência CNA/CGE/CPD 
nos NAPT's 

Eventos de Transferência de Realização de eventos (cursos, Associações, Sindicatos, 
Tecnologias treinamentos, palestras, Unidade de Universidades e 

Observação e Unidade Demonstrativas Prefeituras, CNA, CPD, 
, Dias de Campo. NAPT's 

Transferência de TSP's Metodologia de Transferência de TSP's Pesquisa, Extensão, ONG 
e OG, NAPT's, ANT, CPD 

Integração Interinstitucional com OG Participação nos eventos locais Coord. NAPT's e 
e ONG Parceiros 

~- ----

PRAZO 
Imediata e sempre 

90 dias. 

Curto e médio. 

Imediato e sempre 

120 dias 

90 dias 

Curto, médio prazo 

Imediato 

Imediato 

-~--

N 
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PONTOS RESTRITIVOS 

1 ) Baixo Investimento de • 
Recursos de Custeio da Embrapa 
na atividade fim da Empresa • 
(20%) e de repasse de Recursos 
Financeiros dos contra-partes 
2) Repasse de recursos • 
financeiros dos contra-partes 
3) Administrativo • 
4)Comunicação Deficiente • 

• 
5)lnfra-estrutura Física • 

6)lnfra-estrutura de Apoio • 

7) Atendimento parcial das • 
demandas identificadas para a • 
região de influência dos NAPT's 

• 

• 

• 

Amazônia Oriental 
WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo Compatibilizado dos Grupos A, B, e C 
CAUSAS AÇÕES MEIOS 

Gestão centralizada dos • Captação de recursos • Maior Participação da 
recursos • Priorizar Recurso para CPD e CNA na 
Custo Embrapa Amazônia atividade fim alocação de recursos 
Oriental 

Falta de compromisso dos • Diminuir custos operacionais • Convênios 
contra-partes 
Demora no Atendimento • Agilizar atendimento das • CA's/alocação de 

demandas meios 
Falta de Equipamento para • Implantar acesso discado à Aquisição de 
comunicação Intranet UD equipamentos e serviços 
Demora no retorno das • Melhorar comunicação para 
solicitações os NAPT's 
Deficiência • Viabilização adequada de Alocação de recursos 

infra-estrutura 
Deficiência • Viabilização adequada de Alocação de recursos 

infra-estrutura 
Cultura Institucional • Mudar cultura organizacional • . Workshops e Projetos 
Número insuficiente de • Organizar equipes por áreas de P&D por ocasião 
pesquisadores temáticas da apresentação da 
Desarticulação de equipes • Priorizar ações de P&D em programação de 

articulação com os NAPT's 
por áreas temáticas • Elaboração de projetos para 

Pesquisa 

Falta de melhor priorização atender as demandas • Ações de transferência 

das ações de P&D dirigida para atender 

Maioria dos projetos as demandas 

elaborados antes dos 
NAPT's 

---

RESPONSÁVEIS 

CGE, CPD, CNA, 
CAA;ANT,NAPT 

CGE, CNA, CPD, 
CAA,ANT,NAPT 
CGE, CA's 

CGE, CPD, CNA e 
CAA 

CGE, CNA, CAA 

CGE, CNA, CAA 

CPD, CTI, Líderes, 
NAPT's, CNA, 
AACE, ANTe 
pesq uisadores 

PRAZO 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

dias 

Imediato 

180 dias 

N 
(J1 
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Amazônia Oriental 
8)Papel do Núcleo • Desconhecimento das • Internalização do Papel do 

funções do Coordenador Coordenador 

9)Resistência de Prefeituras a • Falta de Interesse • Envolvimento dos 
financiar os Núcleos e dos clientes • Culturais - a Embrapa já é Coordenadores com as 
em pagar as TSP's paga pelos clientes Associações de Municípios 

• Sensibilizar os clientes 
1 O)Atendimento deficiente da • Demorado • Consciência da importância 
demanda do cliente sobre a agilidade do SAC 

11) Maior participação de • Centralização administrativa • Participar efetivamente 
Dirigentes em eventos com 
oportunidade de captação de 
recursos financeiros 
12) Baixa interação com a • Falta de integração • Melhor integração com a 
extensão rural institucional Direção Geral, com 

Secretarias municipais de 
agricultura e regionais da 
Emater 

13) Resistência de Pesquisadores • Condições insalubres no • Criar novas mecanismos de 
à interiorização interior estímulo 

• Infra-estrutura deficiente 
~-- ----

Seminários, circulares 

Reuniões, Marketing, 
contatos pessoais e 
correspondências 

Viabilizar o atendimento 

Reuniões, seminários, 
audiências, etc. 

• Formalizar parcerias 
• Estreitar 

relacionamento 

• Discutir programação 

• Elaboração de normas 
para interiorização 

'--- -

CGE, CNA, 
NAPT's 

NAPT, CNA e 
CGE 

Chefias, ANT, 
ACE, NAPT'S , . 
Supervisores 
CGE, CPD, CNA e 
CAA 

NAPT's, CGE, 
CPD e CNA 

DAP, AJU, DE, 
CGE 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

I 

N 
O) 
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PONTOS PROPULSORES 
COMUNS 

-
1. Marca EMBRAPA. 

2. Demandas de TSP do Setor 
Produtivo 

3. Programas de Governo 

4. Bases Físicas 

5. Recursos Humanos 

6. Processo de transferência de 
tecnologia mais eficiente 

7. Estoque de TSP 

-
8. Aproximação com o Setor 

Produtivo 
--

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Plano Operativo Compatibilizado dos CE's/NAPT's 

Pontos Propulsores Comuns 

AÇÕES MEIOS RESPONSÁVEIS 

Interação com os MCM; Divulgação da Marca NAPT's/ACE 
Divulgação e Marketing EMBRAPA 

Projetos de P&D e Transferência Elaboração de projetos de CPD, CTI, Líderes, SAC, 
de tecnologia com captação de pesquisa e metodologias de extensão, ensino, ONG e OG. 
recursos transferência de tecnologias 

Identificação e divulgação dos Acompanhamento de Editais ANT, ACE, Governos 
programas oferecidos 

Projetos para atender a demanda Elaboração de projetos; NAPT, CNA, CGE 
regional; recuperar as bases elaboração de documentos 
físicas viáveis 

Presença constante do Transferência CNAlCGE 
pesquisador nos NAPT's 

Eventos de Transferência de Realização de eventos (cursos, Associações, Sindicatos, 
Tecnologias treinamentos, palestras, Universidades e Prefeituras 

Unidade de Observação e 
Unidade Demonstrativas, Dias 
de Campo. 

Transferência de TSP's Metodologia de Transferência Pesquisa, Extensão, ONG e OG 
de TSP's 

Integração Interinstitucional com Participação nos eventos locais Coord. NAPT's e Parceiros 
OG e ONG 

PRAZO 

Imediata e sempre 

90 dias. 

Imediato e sempre 

120 dias 

90 dias 

Curto, médio prazo 

Imediato 

Imediato 

N 
....... 
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PONTOS PROPULSORES 
ESPECíFICOS 

1. Oportunidade de realizar 
parcerias, contratos, convênios 

2. Parceiros sensibilizados para 
custear despesas do NAPT 

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Plano Operativo Com patibilizado dos CE's/NAPT's 

Pontos Propulsores Específicos 

AÇÕES MEIOS RESPONSÁVEIS NÚCLEOS 

Articulação e realização Assinatura de convênios e Organismos, Belém/Brasília 
de contratos/parcerias contratos Prefeituras, FUNAGRI, Bragantina 
junto aos organismos NAPT,Coo~.Núdeos 
competentes Sul/Sudeste do Pará 

Baixo Tocantins 

Articulação com os Reuniões, visitas, eventos, NAPT's, CGE, CNA, Belém/Brasília 
gestores municipais para seminários, etc. SCE Sul/Sudeste do Pará 
maior sensibilização dos 
mesmos. 

PRAZO 

Curto e médio. 

Imediato 

---

N 
00 
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PONTOS RESTRITIVOS 
COMUNS 

1 ) Baixo Investimento de 
Recursos de Custeio da 
Embrapa na atividade fim da 
Empresa (20%) _ 
2) Administrativo 

3) Comunicação Deficiente 

4) Infra-estrutura de Apoio 

5) Atendimento parcial das 
demandas identificadas pelos 
NAPT's pela Unidade 

6) Papel do Núcleo 

7) Atendimento deficiente da 
demanda do cliente 
8) Maior participação de 
Dirigentes em eventos com 
oportunidade de captação de 

clecurs_os financ!3iros ----
-----

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Plano Operativo Compatibilizado dos CE's/NAPT's 

Pontos Restritivos Comuns 

CAUSAS AÇÕES MEIOS 

Gestão centralizada dos recursos Captação de recursos Maior Participação da 
Custo Embrapa Amazônia Oriental Priorizar Recurso para atividade CPD e CNA na 

fim alocação de recursos 

Demora no Atendimento Agilizar atendimento das Setores da UD 
demandas 

Falta de Equipamento para Implantar acesso discado à UD Aquisição de 
comunicação Intranet Melhorar comunicação para os equipamentos e 
Demora no retorno das solicitações NAPT's serviços 
Deficiência Viabilização adequada de infra- Alocação de recursos 

estrutura 
Cultura Institucional e Número Mudar cultura organizacional Workshops e Projetos 
insuficiente de pesquisadores Organizar equipes por áreas de P&D por ocasião 
Desarticulação de equipes por áreas temáticas da apresentação da 
temáticas e Falta de priorização das Priorizar ações de P&D em programação de 
ações de P&D articulação com os NAPT's Pesquisa 
Maioria dos projetos elaborados antes Elaboração de projetos para 
dos NAPT's atender as demandas 
Desconhecimento das funções do Internalização do Papel do Seminários, circulares 
Coordenador Coordenador 
Demorado Consciência da importância Viabilizar o 

sobre a agilidade do SAC atendimento 
Centralização administrativa Participar efetivamente Reuniões, seminários, 

audiências, etc. 

RESPONSÁVEIS 

CGE, CPD, CNA, 
CAA; ANT, NAPT 

Todos os 
supervisores 
CGE, CPD, CNA e 
CAA 

CGE, CNA, CAA 

CPD, CTI, Líderes, 
NAPT's, CNA, AACE, 
ANT e pesquisadores 

CGE/CNA 

Chefias e 
Supervisores 
CGE, CPD, CNA e 
CAA 

---

PRAZO' 

Imediato I 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

180 dias 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

-

N c.o 



.................•••••••••••••••••••••••••..... ~. 

-
PONTOS 

RESTRITIVOS 
ESPEciFicas, 

1) Infra-estrutura Físicl a 

.~ 

2) Comunicação 
inexistente 

3) Baixa interação co m a 
extensão rural 

4) Resistência de 
pesquisadores à 
interiorização 

5) Parceiros não 
sensibilizados para 
custear despesas do 
NAPT 

6) Recursos financeirc s 

-- _._---~ 

WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 
Plano Operativo Compatibilizado dos CE's/NAPT's 

Pontos Restritivos Específicos 

CAUSAS AÇÕES MEIOS RESPONSÁVEIS 

Deficiente Viabilização adequada de Alocação de recursos CGE, CNA, CAA 
infra-estrutura 

Falta de telefone Melhorar comunicação com Aquisição de CGE, CNA, CAA 
os NAPT's e Bases Físicas aparelhos de telefonia 

celular rural 
Falta de interação Melhor integração com Formalizar parcerias, NAPT's, CGE, CNA, 
institucional Secretarias municipais de estreitar CPD 

agricultura e regionais da relacionamento e 
Emater discutir programação 

Condições insalubres Criar novos mecanismos de Elaboração de DAP, AJU, DE, CGE 
no interior e falta de estímulo normas para 
infra-estrutura interiorização 
adequada 
Articulação com os Melhor integração com os Reuniões, seminários, CGE, CNA, SCE, 
gestores municipais e parceiros visitas, eventos, etc. NAPT's 
associações de 
municípios para maior 
sensibilização dos 
mesmos. 
Falta de repasse de Repasse de 50% dos Normatização do CGE, CNA, CAA 
recursos financeiros recursos financeiros repasse de recursos 
para atender arrecadados nas Bases financeiros 
despesas de custeio Físicas 
das Bases Físicas. 

- ------ - -- _ .. - ~- - - ---- -

Núcleos 

Baixo Tocantins 
Marajó 

Baixo Tocantins 
Marajó 

Baixo Tocantins 
Marajó 
Sul do Pará 
Médio Amazonas 
Médio Amazonas 
Transamazônica 
Sul do Pará 
Marajó 
Baixo Tocantins 
Marajó 
Médio Amazonas 
Transamazônica 

Baixo Tocantins 
Marajó 
Médio Amazonas 
Transamazônica 

-- -- ----

PRAZO 

180 dias 

180 dias 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

Imediato 

--- -~ 

I 

I 

~ 
o 
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~! WORKSHOP DOS NAPT's 
S;;;J1fi!~pa SITUAÇÃO ATUAL DOS NÚCLEOS D!= APOIO À PESQ.E TRANSF. DE TECNOLOGIA- NAPT'S (Dezembro/99) 

POLlTICO/INSTITUCIONAL 
NUCLEOS Workshop sobre Assinatura de Convênio Regimento Plano Diretor Projeto para Parceiros Atuais* e 

Identificação/Priorizaç com a Associação de Interno e Operacional Estruturação do Potenciais * * 

ão de Demandas Municípios NAPT 

Belém/Brasília Realizado em Agosto Convênio assinado com o Elaborado Elaborado Elaborado Prefeituras* e **, Coinp*, Sagri*, 

de 1998 COINP Emater*, Campo*. 

Médio Amazonas Realizado em Setembro Não houve Não elaborou Não elaborou Não elaborou Prefeituras .de Santarém*, Belterra*, 

de 1997 FIT*, SUDAM*, LBA*, Fundação 

Cargil*, ULBRAlILES* 

Transamazônica Não houve Não houve Elaborado Elaborado Não elaborou Urapra*, Fetagri**, Emater*, Ceplac*, 

Sagri*, Prefeituras de Altamira*, 

Pacajás*, Porto de Moz*, 

Medicilândia** e Uruará*, Sindicatos 

Rurais de Altamira** e Uruará*. 
, 

Bragantina Realizado em Abril de Convênio assinado com a Elaborado Elaborado Elaborado Prefeituras* e **, Amunep*, Emater*, 1 
1998 AMUG, falta assinar com a Sagri*, EAFC*, Cooperativas**, ' 

AMUNEP UFPa*, Cebran*, Uepa**, Fcap*. 
I 

Sul do Pará Realizado em Outubro Convênio assinado com a Elaborado Elaborado Elaborado Prefeituras* e **, Sagri*, Acir*, 
I 

de 1997 Prefeitura de Redenção Emater*, Campo*, I NCRA**, 

Sindicatos Rurais**, Basa**, I 

Marajó Não houve Não houve Não elaborou Não elaborou Não elaborou Prefeituras* e **, AMAM**, Sagri*, 

Emater*, SUDAM* 

Baixo Tocantins Não houve Não houve Elaborado Elaborado Não elaborou Prefeituras* e **, Emater*, Sagri*, 

Dfid*, Sectam*. I 
- -- --- .. _------

* - Parceiros atuais 
** - Parceiros potenciais 

~ 
1-'0 

, 
i 

! 
I 
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NUCLEOS 

Belém/Brasília 

Médio Amazonas 

Transamazônica 

Bragantina 

Sul do Pará 

Marajó 

Baixo Tocantins 

.. 

WORKSHOP DOS NAPT's 
SITUAÇÃO ATUAL DOS NÚCLEOS DE APOIO À PESo E TRANSF. DE TECNOLOGIA - NAPT'S (Dezembro/99) 

TÉCNICOIINSTITUCIONAL 
Mapeamento das Mapeamento das Instituições, Zone'amento Agroecológico dos Ações de Pesquisa e 

Atividades de P&D Programas e Projetos de P&D e Municípios feitos pela Embrapa Subprojetos da Embrapa 

da Embrapa Extensão Extra-Embrapa na Área 

de Influência. 

Não há Não há Paragominas, Tomé-Açu 22 subprojetos 

50 ações 

Não há Não há Santarém, Belterra e Monte Alegre 16 subprojetos 

(concluído). 16 ações 

Itaituba sendo iniciado 

Não há Não há Uruará (3 mapas: solos, aptidão e 4 subprojetos 

zoneamento) 10 ações 

Não há Não há Castanhal, Inhangapi, Santa Izabel, 5 subprojetos 

Santo Antônio do Tauá, Bujarú e lrituia. 5 ações 

Não há Não há Rondon do Pará 01 subprojeto 

05 ações 

Não há Não há Não há 2 subprojetos 

3 ações 

Não há Não há Não há 4 subprojetos 

4 ações 
- --------

~ 
~ 
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NUCLEOS 

Belém/Brasília 

WORKSHOP DOS NAPT's 
a SITUAÇÃO ATUAL DOS NÚCLEOS DE APOIO À PESQ. E TRANSF. DE TECNOLOGIA - NAPT'S (Dezembro/99) 

TÉCNICOIINSTITUCIONAL 

Municípios onde existem Biblioteca de Apoio Folder Elaborado Laboratório de Soil 
Ações/atividades de P&D Testing de Apoio 
Paragominas, Capitão Poço e Não há Não elaborou Não há 
Tomé-Açu 

Médio Amazonas Belterra, Alenquer, Monte Alegre Existe Não elaborou Não há 

Transamazônica Altamira, Medicilândia, Uruará, Existe Não elaborou Não há 
Pacajá 

Bragantina Terra Alta, Igarapé-Açu, Santa Não há Não elaborou Não há 
Izabel, Castanhal, Bragança 

Sul do Pará Redenção Não há Não elaborou Não há 

Marajá Marajá Não há Não elaborou Não há 

Baixo Tocantins Moju Não há Não elaborou Não há 
. 

- -

~ w 
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WORKSHOP DOS NAPT's 

!a SITUAÇÃO ATUAL DOS NÚCLEOS DE APOIO À PESQ. E TRANSF. DE TECNOLOGIA - NAPT'S(Dezembro/99) 
ADMINISTRATIVOIINSTITUCIONAL 

NUCLEOS Instalação do Repasse de recursos 

Escritório pela Associação de 

Municípios 

Belém/Brasília Inaugurado em A Prefeitura de 

Abril/99 Paragominas custeia 

despesas de 

manutenção/atividades 

Médio Amazonas Inaugurado em Não há 

junho/99 

Transamazônica Inaugurado em Não há 

Setembro/97 

Bragantina Inaugurado em Não há 

Setembro/99 

Sul do Pará Inaugurado em Prefeitura de Redenção 

Maio/99 custeia despesas de 

manutenção/atividades 

Marajó Não há escritório Não há 

Baixo Tocantins Não há escritório Não há 
---

* -Pertencente a Embrapa Amazônia Oriental 
** -Pertencente aos parceiros 

Meios de 

Comunicação 

Fone**, F ax** , 

Email** , malote* 

Fone*, Fax*, 

Email*, malote*, 

Mensagem de 

Rádio** 

Fone*, Fax*, 

Email*, malote* 

Fone**, Fax**, 

Email** 

Fone** e Fax** 

Nenhum 

Nenhum 
------

Pessoal da Pessoal do Município 

Embrapa ou Associação 

Disponível Disponível 

01 pesquisador, 1 secretária 

20 Aux. Opero e 04 

Assist. de Opero 

03 pesquisadores, Não há 

42 Aux. de Opero e 

06 Assist. de Opero 

01 pesquisador, Não há 

29 Aux. Opero e 04 

Assist. de Opero 

01 pesquisador, 14 Não há 

Aux. Oper. e 01 

Assist. de Opero 

02 pesquisadores 01 Secretária 

01 pesquisador, 06 Não há 

Aux. Opero e 01 

Assist. de Oper. 

01 pesquisador Não há 

Bases Físicas de 

Apoio 

Paragominas, 

Capitão Poço e 

Tomé-Açu 

Belterra, 

Alenquer e 

Monte Alegre 

Altamira Km 23 e 

Uruará Km 180 

Terra Alta, 

Igarapé-Açu 

40 ha de área na 

Escola Agrotéc. 

de Redenção 

Salvaterra 

Moju 

------ ---

Veículo (s) da 

Embrapa existente 

noNAPT 

01 gol, 01 Toyota, 

02 Kombis 

01 Gol, 01 Fiat, 2 

Lander Rover, 2 

voadeiras e 2 barco-

motor. 

01 Toyota, 01 gol e 

01 Pick-up (D-20) 

01 Fiat 

01 Gol 

01 Parati, 01 

Gurgel, 01 voadeira, 

01 barco-motor e 01 

lancha 

Não há 
J 
J 

~ 
~ 
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NUCLEOS 

Belém/Brasília 

Médio Amazonas 

Transamazônica 

Bragantina 

Sul do Pará 

Marajó 

Baixo Tocantins 

WORKSHOP DOS NAPT's 
a SITUAÇÃO ATUAL DOS NÚCLEOS DE APOIO À PESQ. E TRANSF. DE TECNOLOGIA - NAPT'S (Dezembro/99) 

ADMINISTRATIVO/INSTITUCIONAL 

Despesa Anual da Embrapa com Receita Anual Gerada pelo NAPT Despesa Anual da Embrapa com 

Custeio Pessoal 

97 - R$ 15.064,43 97 - R$ 3.042,40 

98 - R$ 30.758,82 98 - R$ 12.035,90 R$ 665.169,62 

99 - R$ 16.147,80 99 - R$ 18.897,40 

97 - R$ 13.892,07 97 - R$ 77.274,72 

98 - R$ 37.548,45 98 - R$ 78.198,19 R$ 1.001.527,56 

99 - R$ 23.200,00 99 - R$ 82.625,47 

97 - R$ 12.693,07 97 - R$ 10.948,80 

98 - R$ 19.815,73 98-R$ 5.346,50 R$ 715.615,82 

99 - R$ 15.990,43 99-R$ 1.739,00 

97 - R$ 21.287,91 97 - R$ 34.880,65 I 

98 - R$ 17.813,95 98-R$ 13.580,12 R$ 160.151,91 

99-R$ 8.988,58 99-R$ 4.845,54 

97 - Nenhuma 97 - Nenhuma 

98 - Nenhuma 98 - Nenhuma R$ 200.997,88 

99 - Nenhuma 99 - Nenhuma 

97-R$ 13.141,80 97 - R$ - O -

98-R$ 1.900,50 98 - R$ 18.983,80 R$ 321.821,97 

99-R$ 4.096,40 99-R$ 7.359,40 

97 - R$ 2.271,81 97 - R$ 9.677,37 R$ 100.498,94 

98 - R$ 4.144,33 98 - R$ - 0-

99 - R$ - 0- 99 - R$ - 0-
-----

!.H 
UI 



.~,_. __ .. _"._._,-,--,-, ... ', ,,,,-- " .-, ..... " .... ,,, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • '. 

ANEXO 1 

MI.CGE N° lOO/99-Circular, informação geral sobre o Workshop, 

programação, orientação para a apresentação de cada coordenador de 

NAPT e formulários de planos operativos para trabalho em grupo. 
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Amazônia Oriental 

MI.CGE.n. o 100/99-Circular Belém, 3 de dezembro de 1999 

De: Emanuel Adilson de Souza Serrão - Chefe Geral 

Para: Coordenadores/Responsáveis por Campo Experimental/NAPT's 

Com vistas a melhor organizar/orientar/desenvolver os trabalhos do 
Workshop sobre a Identificação dos Avanços e Dificuldades Relacionadas 
aos Projetos de Núcleos de Apoio à Pesquisa - Desenvolvimento e 
Transferência de Tecnologia (NAPT's) encaminho a Vossa Senhoria, anexo: 

1- Informação Geral (data, local, participantes, objetivos) 

2- A Programação 

3- Orientação para uma breve apresentação por cada responsável de 
CElNúcleo (o que se espera de informação básica dos Núcleos) 

4- Formulários de Planos Operativos para os trabalhos em grupo durante a 
reunião. Os formulários devem ser trazidos preenchidos com os pontos 
propulsores e restritivos, suas causas etc. próprios do CElNúcleo de sua 
responsabilidade. 

Solicito que as apresentações sejam planejadas para não ultrapassarem os 20 
minutos disponíveis para cada Núcleo. As apresentações devem ser organizadas 
através de transparências, sempre que possível com ilustrações para que todos 
possam visualizar aspectos/atividades/eventos ... relativos aos Núcleos. 

Ficamos na expectativa de uma reunião produtiva. 

Atenciosamente, 

Emanuel Adilson de Souza Serrão 
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 

c.cópia para: 
GNA, GPD, GAA, ANT, AGE, SGE, Assessores 

Micirc100nuc/eas/Jesus 
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Workshop sobre a Identificação dos Avanços e Dificuldades 
relacionadas aos Projetos de Núcleos de Apoio à Pesquisa­

Desenvolvimento e Transferência de Tecnologia (NAPT's) 

Data: 13/12/99 

Local: "Auditório da Ferradura" 

Público: Chefia da Unidade, Líderes de Projetos, Assessores, 
Responsáveis pelos Campos Experimentais, Membros do CTI e 
Supervisores. 

Objetivos: 
- Trocar experiências sobre as lições aprendidas no 

desenvolvimento dos Núcleos até o momento; 
- Realizar um balanço das atividades técnico- institucionais 

dos Núcleos; 
- Identificar fatores propulsores e restritivos/comuns e 

específicos no desenvolvimento dos Núcleos; 
- Estabelecer ações para potencializar os fatores 

propulsores e minimizar os fatores restritivos/comuns e 
específicos. 
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PROGRAMAÇÃO 

8h - 8h 10 - Abertura - Chefe Geral da Unidade 

8h 10- 8h30 - Apresentação sobre a Filosofia, Planos e Projetos dos 
·Núcleos de Apoio à Pesquisa - Desenvolvimento e 
Transferência de Tecnologia - NAPT's 

8h30 - 8h40 - Esclarecimentos 

8h40- 9h - Experiências Político-Institucionais, Técnico­
Programáticas e Operacionais, sobre as Atividades no 
Núcleo do Sul do Pará, Jamil Chaar 

9h - 9h 10 - Perguntas/Esclarecimentos 

9h10 - 9h30 - Experiências Político-Institucionais, Técnico­
Programáticas e Operacionais, sobre as Atividades no 
Núcleo da Bragantina, Oscar Lameira 

9h30 - 9h40 - Perguntas/Esclarecimentos 

9h40 - 10h -Intervalo (Lanche) 

10h - 10h20 - Experiências Político-Institucionais, Técnico­
Programáticas e Operacionais, sobre as Atividades no 
Núcleo do Médio Amazonas, Gladys Martinez 

10h20-10h30- Perguntas/Esclarecimentos 

10h30 -10h50 - Experiências Político-Institucionais, Técnico­
Programáticas e Operacionais, sobre as Atividades no 
Núcleo da Transamazônica, Otávio Lopes 

11h50 -11h - Perguntas/Esclarecimentos 

11 h - 11 h20 - Experiências Político-Institucionais, Técnico­
Programáticas e Operacionais, sobre as Atividades no 
Núcleo da Belém/Brasília, Miguel Simão 
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11 h20-11 h30 - Perguntas/Esclarecimentos 

11h30 -11h50 -Experiências Político-Institucionais, Técnico­
Programáticas e Operacionais, sobre as Atividades no 
Núcleo do Baixo Tocantins, Hércules Martins 

11h50-12h - PerguntaslEsclarecimentos 

12h -Almoço 

Tarde: 

14h - 14h15 - Apresentação e esclarecimentos sobre a metodologia de 
trabalho: Formação de Grupos e escolha dos 
Coordenadores e Relatores. 

14h15 -15h45 - Trabalho em Grupo 

15h45 - 16h - Intervalo (Lanche) 

16h - 17h30 - Apresentação/síntese (Relatores) 

17h30 - 17h40 - Definição sobre os próximos passos 

17h40 - Encerramento 
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WORKSHOP DOS CE's/NAPTs 

o Que se Espera como Informação Básica dos Coordenadores de 
Núcleos em Suas Apresentações: 

• Informações das Atividades Político-Institucionais: 
A vanços e Dificuldades 

Com relação: 
- à Associação dos Municípios 
- ao Município Sede 
- a Outros Parceiros Institucionais e suas atividades 

técnicas 
- ao Setor Produtivo 

• Informações sobre Atividades Técnico 
Programáticas: Avanços e Dificuldades 

Com relação: 
- à Área de P&D e Comunicação, Negócios e Apoio (de 

forma geral) 
- à Identificação de Demandas e à Programação das 

Atividades de P&D 
- à Interatividade com os Líderes de Projetos 
- à Interatividade com as Áreas de Comunicação 

Empresarial e Negócios Tecnológicos 
- à Interatividade com o Setor de Campos Experimentais, 

Laboratórios e Setor de Informação 

• Informações sobre Atividades Administrativas e 
Relação com a Área Administrativa 

• Identificação dos pontos restritivos e propulsores 
• Ações para minimizar os fatores restritivos e 

potencializar os fatores propulsores 
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WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 

Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 
G o 

PONTOS PROPULSORES AÇOES MEIOS RESPONSAVEIS PRAZO 
(Parceiros) 
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WORKSHOP SOBRE OS CE's/NAPT's 

Formulário Para o Trabalho em Grupo 

Plano Operativo 
- - -- - -G o 

PONTOS RESTRITIVOS CAUSAS AÇOES MEIOS PRAZO 
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ANEXO 2 

Cópias das transparências uti1W:adas para4 aOOrtura 

apresentadas pelo Dr. ·Â.--dilson Serrão .. 
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Amazônia Oriental 

DESEMPENHO TÉCNICO E CIENTÍFICO 

Produção Técnico-Científica Produção Técnica 

lVédia de Artigos Publicados por Pesquisador 

0,1 0,3 

B~ 

0,5 0,7 0,9 

.~ 

• ~~~==== • • 
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--Em~a 
Amazônia Oriental 

Transferencia de Tecnologia Desenvolvimento de produtos e 

Processos 
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a 
Amazônia Oriental 

OPORTUNIDADES 
, , 

DE INVESTIMENTO 
NA AMAZÔNIA 

Alternativas com Base Tecnológica 
para a Melhoria do Desenvolvimento 

l\gropecuárioFlorestal 
.: - ~.. .' 



• • .'. • • \. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ai 

Amazônia Oriental 

OPORTUNIDADES DE 
/\. 

INVESTIMENTO NA AMAZONIA 

ALTERNATIVAS ECONÔMICAS PARA O 
DESE:NVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO/FlOR~e·STAl 

EXPLORAÇÃO MADEIREIRA 
Manejo Florestal Sustentável 

Reflorestamento 

PRODUTOS AGRiCOLAS 
Cultivos anuais (milho, arroz etc) 

Cultivos industriais (dendê, seringueira, soja, cacau, café) 

FRUTEIRAS 

PRODUTOS NATURAIS 
Plantas medicinais, óleos, resinas, corantes etc. 
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Amazônia Oriental 

Alternativas Econômicas 
e Base Tecnológica 

(l) A = ALTO; M = MÉDIO; B = BAIXO 
(2}D = DISPONÍVEL; DM = DISPONívEL NECESSITANDO DE MELHORIA; ND = NÃO DISPONívEL 
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ORGANOGRAMA DO CENTRO DE PESQUISA 
AGROFLORESTAL DA AMAZÔNIA ORIENTAL 

CPD - Chefia Adjunta de Pesquisa e Desenvohf4mento 

CNA -Chefia Adjunta de Comunicação~ Negócios e Apoio 
ACE - Área de Comunicação Empresarial 
ANT-Área de Negócios Tecnológicos 
S/N - Setor de Informação 
SCE - Setor de Campos Experimentais. 
SLC- Setor de Laboratórios e Casas de Vegetação 

CAA - Chefia Adjunta de Administração 
SRH - Setor de Recursos Humanos 
SOF - Setor de Orfamento, Contabilidade e Finanças 
SPM- Setor de Patrimônio e Material 
SSA - Setor de Serviços Auxiliares 
SVT- Setor de Veículos e Transporte 

7 (sete) Campos Experimentais - Transamazômca. Bragantina, 
Médio Amazonas, BelémlBrasl1ia, Sul do Pará. Baixo Tocantins 
e Marajó. 

CAE - Comitê Assessor Externo 
CTI- Comitê Técnico Interno 
CLPI - Comitê Local de Propriedade Intelectual 
CPL - Comitê Local de Publicações 
COB - Comitê de Biossegurança 

: .. ~ -..... -.' 
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UD's da Amazônia 

A Serriío 
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REALINHAMENTO ESTRATÉGICO: 
MISSÃO~ DIRETRIZES E ESTRATÉGIAS 

MISSÃO: 
Promover o avanço do conhecimento 
c~ientificosob,re-~areg"i,ãoe,,;abilizar 
soluções tecnológicas para o 
agronegócio na Amazônia Oriental em 
benefício da sociedade. 

, 
DIRETRIZES/ESTRATEGMS PARA 
TRANSFERÊNCIA TEClla6GzCA 

• Descentralização/lnteriorização 
• Parcerias Efetivas 

• Comunicação e Negócios 
• Aproximação com o Agroneg6cio e Suas 

cadeias Produtivas 
• Identificação de ~mandas e Ofertas 

Tecnof09lcas 
• Núcleos de Apoio a Pesquisa e 

Transferência L-__________________________________________________________ __ 

Por: A Serrão 

~ 
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COMO· A EMBRAPA PODE 
DISPONIBILIZAR CTSP)s 

COM MAIOR PRESENÇA E A. _ 

EFICIENCIA NAS REGIOES/FRENTES 
DEDESENVOL·VIMENTO 

·Através de Transferência Dirigida 
para Demandas Tipo 1 

·Através de Pesquisa Dirigida para 
Demandas Tipo 2 

·Induzindo e Participando da 
Implantação/Desenvolvimento dos 
NAPT's 

·Transferindo Técnicos/Pesquisadores 

·Através de Atividades já 
Desenvolvidas/em Desenvolvimento 
na Região 

·Através de Parcerias Efetivas 
~--------------------------------------------------------------~ 

Por: A Serrão 
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NÚCLEOS DE APOIO A PESQUISA E 
.. ~ 

TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA 
AGROPECUÁRIA 

\ 

UM MODELO COM GRANDE 
POTENCIAL DE IMPACTO 

, , , 

UM GRANDE DESAFIO 
INSILIUC:CONAL 

Por: A S'eVfOO 
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Núcleos de Apoio à Pesquisa e 
à ·Transferência de Tecnologias Agropecuárias 

Santarém 
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AS DIFERENÇAS ENTRE 
NAPT's E CAMPOS EXPERIMENTAIS 

NAPT's 

- Parceria Imprescindível 

- Intensa Articulação Técnico­
Institucional lTécn ico­
Política 

- Ponto de Comunicação e 
Negócic;» para Transferência 
de CTSP's 

- Ponto de Identificação de 
Demandas de.CTSP·s 

- Propriedade dos Parceiros 
(Liderança das Associações 
de Municípios & Municípios 
Sedes) 

- Manutenção com Custos 
Divididos com os Pares 

C.EXPERIMENTAIS 

- Parceria Prescindivel 

- Pouca Articulação ... 

- Ponto de Atividades de P&D 

- Ponto de Atividades de P&D 

- Pro.priedade da Embrapa ou 
Cedidos por Comodato 
(Regimental) 

- Manutenção com Custos de 
Responsabilidade da Embrapa 

- Presença de Pesquisador( es) - Presença de Pesquisador( es) 
Experiente(s) Desejável Experiente(s) Prescindível 

i - 4 NAPT's Típicos em 
Desenvolvimento 

Por: A Sermo 

- CE's 

;!;,."i.-;::;,·:~g.!~·:,:~'j'c·. '.,'.;';. ;', ~".' •. ::._~ 
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DESENVOLVIMENTO DOS NAPT's 

,. 
O QUE E ESSENCIAL 

I' > PARCERIA COM O SETOR PUBLICO E 
PRIVADO 

> DECISÃO fOLÍJ1CA DAS ASS9C1AÇÕES 
DE MUNICIPIOS E DO MUNICIPIO SEDE 

> ESTABE~a"ENTO' ElE FUNDO PARA 
, ..... ;: .. ' ....... ~::.. ....... . .... : .• :,' .. -

PESQUISA ERM NCIA DE 
TECNOLéJ&IA.\ 

> INSERÇÃO DE FUNDO NOS ESTATUTOS 
DAS ASSOCIAÇÕES DE MUNldPIOS E DO 

I' 

MUNICIPIO SEDE 

> APOIO DE UMA FUNDAÇÃO 

> INTENSA ARTJ:CULAÇÃO INSn IUCrONAL 
'-=----==----------------------------_. --- -_ .. 
Por: A Senão 
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DESENVOLVIMENTO DOS NAPT's: 
Oportunidades X Dificuldades X Perspectivas 

OPORTUNIDADES 

··F-ase 'Atu'al--d'oDesenvolvim-ento 
Agropecuário/Florestal/ Agroindustrial 
na Regiio 

-Decisão Política dos Governos do Estado 
e Municipios 

-A Necessidad~ da Mudança da Base 
Produtiva e da Base Tecol6gica 

-As Demandas Por 
Produtivo 

" 

CTSP's pe/o .. ~tor 

-A Disponibilidade de CTSP's na Embrapa 

-o Interesse do Estado e Município pelos 
Serviços da Embrapa 

Por: A Serrãü 

: i-:,~,;"" .-;;'J~\~~:i;~ii.~ltif;J.;,:;e~i~:;";i,;;>,; .. ~S;_·::i.,~iL';.ki~;';kiW~~Ji;~~~4~~$:i;)):i;~~~, -,.:;:;,:;:,;.~~~~i;~~;~~:s-:!· . 
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DESENVOLVIMENTO DOS NAPT's: 
Oportunidades X Dificuldades X Perspectivas 

DIFICULDADES 

-l:tMODELO "NOVO-C>PoucaExpe~riência 
Instituciona I 

);( Experiência em P > D 

);( Pouca Exper.iência Em Pesquisa e 
Transferência Dirig.ida 

);( Reduzida Exper.iênda em 
Comunicação e Negócios para 

Transferência Tecnológica 

);( Urbanização X Interiorizac;ão 

);( Comprometimento/ Apoio dos 
Parceiros Muito Variáveis 

.. ,~ ", .. . 

\ ' 

);{Dificul.dede.~loTécnico e 
Administ"aU.· no lMllito da Embrapa 

Por: A Serrão 
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DESENVOLVIMENTO DOS NAPT's: 
Oportunidades X Dificuldades X Perspectivas 

PERSPECTIVAS 

}:t Bªlanço Positivo__ >- __ Negativo 

}:t Um Processo em Desenvolvimento 
com Boas: Pers~ de Ganhos 

}:t Algumas Dificuldades ainda 
Persistirã.o Que Poderão Ser 
Contornàcfas -Com as LiÇões· 

Aprendidas 

. .. , 
lt "proJeto l1rEaevers,vel que. Necessita 

da ~mA""'1t da' Persistência e do 
Com"",,,, de Todos Envolvidos. 

Por: A Seur.ã~ 
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WORKSHOP DOS NAPT's 

(Dez_1:ooo>/9~, 

OBJETIVOS 

'l:( TroCS""experiênciassobre"ss"/içães 
aprendidas no processo de 

desenvolVimento dos NAPT's 

l:( Identificar fatores propulsores e 
restritivos comuns e especiais 

l:( Identificar ações para potencializar 
'mlGres plfOpul5Oles e minimizar 

fã~" 
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I 

WORKSHOP DOS NAPT's 
(Dezembro/99) 

PRODUTOS ESPERADOS 
, 

n BAUZAMENTO SOBRE A IDEIA, 
IMPORTÂNCIA E PECUUARIDADE DOS 
NAPT's 

A , 

n A EXPERIENezA. PlMnCA DO 
DESENVOL'flIfENTO DOS NAPT's 

• Político-instítucional 
• Técnico-programática 
• Administrativo/Operacional 

n PONTOS RESTRITIVOS E PROPULSORES 
• Específicos 

• Comuns 

, -
nPROXZIfOS PASSOS/ AÇOES 

• Político-institucional 
• Técnico-tDrogramática 
• AdminisW:ati'W'o/Operacional 

L_ ----------------------- -- ----> 

Por: A Serrão 
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ANEXO 3 

Cópias das transparências da apresentação do 

Núcleo da Região da Bragantina, 

pelo Dr. Oscar Lameira Nogueira. 
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.. 
. CARACl'ER.tSTICAS DO NÚCLEO DA BRAGANTINA 

• ·~:./;:;:§i.~;,'.,,··Autonomia das bases físicas de execução de pesquisa 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I. 
• • 
I-a 

Atividades em áreas de prod utores 

Localização facilita o atendimento das demandas 

Presença das instituições gov~rnamentais 

Setor produtivo organizado 

:':"r 

"':~, 
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ATlvmADADES POLÍTICO-INSTITUCIONAIS 

• Associ~ç·ijo dos municípios 

• Município sede 

• • Outros parceiros institucionais 
• .' :": ;x;'";.S',""",·,,,········· 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : .... · .:" 
••• • .' • • • • i. 
' . . ', 

• Setor produtivo 

ATIVIDADES TÉCNICO-PROGRAMÁTICAS 

• CPD e CNA 

.• Identificação de demandas e as atividades de P&D 

• Líderes de projetos 

• ACEeANT 

• SCE e SIN 

ATIVIDADADESA:DMINISfRATIVAS 

• Administração 
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P()NTOS PROPlJLSOltES 

• Oportunidades de novas parcerias 

," " Presenças de organismos acessíveis à ação conjunta 

• Possibilidade de "participação em prognHnas de 
desenvolvimento 

• Identificação de novas demandas 

PONTOS RESTRITIVOS 

• Equipeinsuficiente 

• Infra-estrutura deficiente 

• Carência de recursos financeiros 

':', .. 
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ANEXO 4 

Cópias das transparências da apresentação do 

Núcleo da Região da Belém/Brasília, 

pelo Dr. Miguel Simão Neto. 



• • -• \. 
• • • • • • \. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • 



• (. 
~ i. 
• t. 
• I. I. 
• • '. ". • • i. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



-' 
t 
.J 
t 

• • • • t 

• • t 
t 
~ 

• • t 
t 

• • • ,t 

• • 
" • • • • 
" • • • :. 
~ 

• 
• • • • 
'. = 

• • • •• • • 



• • • • • • • • • • • • • • '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . 
,."." ." . 
. .... :.. . 

..... «···omé-Açu-

".':: . 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

n...ê~'~'MfDJfIn~ e 
._ ..... ,.·· ...• ··cipais do .COINP 

"~uniões metlS;li$ 

. ," . "., ... : .. : .. :::.: ...... : ....... . 

.~~.;~?» 
11).Afaiordivulgaçãoda.' .' ................ ' 
Colégios, Associaçºes~ ... ».· ... · .. :) .••• ··1 ~m}\ 

12) Potencial: Uftl~"'A di/:!Ji{· 

Pro 
~--_.::.,.~. 
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.;.;. 

~Xf~~/I~iN~."" •• .A·· '. de 
'd~ii!.ru··submetido à 

".:: '.: > ::.,.::- ." . 

.. , .'<.çIo Regimentf:t· ..... 

16) Workshop 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

'".' •• ~"eft· das ações., 
~.'p".Si1 ts'HS físicas 

4) Recursos '.' .•..•. _, ',--,"--'" 

5) 
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• • • (. l. 

8) Excesso de CQ"M.'tI$ ,..a<tj ..... 

não tem melhorado ... 
e tolhe inic;ativas<:· ..... 
ação 
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ANEXO 5 

Cópias das transparências da apresentação do 

Núcleo da Região Sul e Sudeste do Pará, 

pelo Dr. Jamil EI Husny Chaar. 
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Amazônia Oriental 

~. 

l"l~e 

jMR, ; 
....... 

Associação dos Municípios 
do AFaguma e- Tocantins-

" 

, i' 
: \, 

,,' : I 

, ---,-

Cidade De Gente Feliz, 

, 

NUCLEO DE APOIO 
A PiESQ~U1SA E 
TRAN'S;FERÊNCIA 
DE TECNOLOG,IA 
DAS REGIÕES SUL 
E SUDESTE <DO 

, 
PARA 
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Cidade De Gente Feliz. 

Amazôllia Orielltal 

,. ~.:' ,: 

l;~;':' 
AssociaÇ<10 dos Municipios 

do Araguaia I! Toc . .'lIltins 

Núcleo de Apoio a Pesquisa e Transferência de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do Pará 

Panorama ~a Região Sul e Sudeste do Pará 

- Colonização do Sul e Sudeste - século XIX. 
- 1897 surgiu o povoado de Conceição do Araguaia 
- Burgo Agrícola de ltacaiúnas 
- São João do Araguaia - 10 município - 1908 
- Conceição do Araguaia - 1909 
- Marabá - 1913 

- Ciclos Econômicos 
- Extrativismo da borracha 
- Extrativismo da castanha do Pará 
- Pecuária - anos 60 e 70 
- Extrativ1smo mineral - anos 80 
- Anos 90 - perspectivas de um polo e agroindústria 

- Recursos Naturais 
- Podzó'lico Verme.lho, Amarelo (PVA) 
- Latossolo Vermelho amarelo (LVA) 
- Latossolo Amarelo (LA) 

- Relevo: Acidentado ~ Centro - oeste 
Plano; ondulado -+ sul 

- Clima: 1800 a 2100 mm - precipitação 
Umidade relativa - 80% pluviométrica 
Temperatura média - 25°C (18°C e 33°C) 

- Revestimento f1orístico: floresta densa 
floresta aberta 
Cerrados 
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~ 
Amazônia Orkntal 

Cidade De Gente feIiL 

Associação dos Municípios 
do AragUaia e Toçantins 

Núdeo de Apoio a Pesquisa e Transferência de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do Pará 

-PROGAMAÇÃONAPT SUL DO PARÁ 1999~ZfJ()O 

• Ensaios oom-avtdiação deeultivares--<re-milhltt, arroz-, soja e 
algQdão 

• Ensaios ~onravaliaçãtt de- cultivares-de-1HiIIm e-so;W. em 
pla-nti&-dii;'eto 

.--- Unidades~JJHmStrativas- de-mil_ho ~oja 

• UnidadeD~nmJlStrativa de Sistema de Produção de 
Seringueira consorciada com grãos 

r 

.--- Participação em ·E~ã6-AgropecuMia- tle-Redençijo, 
Conceição .d.oAraguaia e..Marabá. 

• Curso sobre as culturas do Arroz, Milho e Soia 

• Curso-sabre..Processamento e.Pro.dução ded~rivados do Leite 

e-boooamento- Ag~ecológico- (Agropedoclimáqco) 

• Participação naAGRITEC 2000 

A 

.-:---~---"'.="-'--"--_ .. __ ._-~----------~---------~~----'-"---------_._----_ .. --_._-

• • 
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ANTECEDENTES 

• -';<lé · P~quisa Agropecuária/AgrO.fl9J'e:s~Jt", t,'jJld!}L~lt() 
• -_i' _://}:::::: '-_Rür~14~1~~giãÓoS:u1 eSu~~;r!lr~~:-

. :: ".' 

• '-fla{Demandas e Priori4~~d~ .:,~~Ift~~_~ 
: . a15tfeoftÚlb:aa

;: i:f:..~"':-:. -~' eii~j5il . :.: .. ;:: .. : ..... . 
- :--_---- -

"" o,": 

• . - ~ Viage.grp~ Contato com Gestores dos municípios de Conceição do 
.' ,', "'/'·,:.:'~"'<~:':~~-::~r~gl~~)i~iJ~ooeil~9 (22 a l,Sde)1.i4w de 1998). Relatório de Viagem 
.,~::.,:. ::~i~:::: :·,~:::::>~:;~~!n:ào':Sft111~iNtitX~OUte;íiUiiii!~;1Wi1liu:;r:;<, <} ,:.; ->', - " 
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<"-

DOCUMENTOS DE GESTÃO 

;".; 

-.,. >PlanoOperacion"al' '. 

, .. Ret?~~fu,terno 
r: '-; 

.. 
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CIdade De Gente feliz. ~a 
Amazônia Oriental 

Associação dos Municípios 
do Araguaia e Tocantins . 

Núdeo de Apoio a Pesquisa e Transferência de T ecno/ogia das Regiões Sul e Sudeste do Pará 

Regimento lnte'tl!! 

DA NATUREZA, DA MISSÃO E 6~ ;f~~~l}ADES 

Art 1°. o Núcleo de Apoio à Pesq~~.e 'fH:~~ênçia de T~cnologia 

Agropecuária e Florestal do Sul e Sudeste do Pará {Núcleo do Sul e Sudeste do 

Pará) está vinculado ao Centro de Pesquisa ~l@.fII()f-estal da Amazônia Oriental -

Embrapa Amazônia Oriental, Unidade DesceobiafjiZada da Empresa Brasileira,de 

. Pesquisa' Agropecuária - EmbrapaJe diretamente subordinado à Chefia Adjunta de 

Comunicação. Negócios e Apoio - CNA 

Art. ~. O Núcleo dm .$;ud e Sudeste do Pará, tem por missão 

institucional viabilizar soluç;âep: ~; \0. ~~Wnento sustentável do 

agronegócio aos 38 muniCfpio$.liiJff;iIitail..os:.ôas·(.egftfes SUl e SudeSte dO Pará 

através da geração, adaptação e tr~Sf$rêAcia de :C0lilhecimentos e tecnologias 

em beneficio da sociedade. 

'Parágrafo Único - Os municípios envolvidos São: Abel Figueiredo, Água 

Azúl do Norte, Bom Jesus do Tocantins, Brejo Grande do Araguaia, Bannach, Breu 

Branco, Canaã dos Carajás, Conceição do Araguaia, Cumaru do Norte, Curionópolis, Dom 

Eliseu, Eldorado do Carajás, Floresta do Araguaia, Goianésia do Pará, ltupiranga, Jacundá, 

Marabá, Nova Ipixuna, Novo Repartimento, Ourilândia do Norte, Palestina do Pará, 

Parauapebas, Pau D'Arco, Piçarra, Redenção, Rio Maria, Rondon do Pará, Santa Maria das 

Barreiras, Santana do Araguaia, São Domingos do Araguaia, São Félix do Xingu, São 

Geraldo do Araguaia, São João do Araguaia, Sapucaia, Tucumã, Tucurui. Ulianópolis, 

Xinguara. 

:Cf1~'i~~1~lll!il"'<""ê"" ",{~, .,'",w '" """,-~"-==c,_,_",,,,, ",., 

• . . ". . 
:; ."::: 0,.:.,- ''::.' 
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. .:' ':'~~-.:. " J, 
CIdade De Gente. feliz.. ~ 

Amazônia Oriental 
AssociaÇão 'dos Municípios 

do Araguaia e Tocantins 

Núcleo de Apolo 11 Pesquisa e Transferência de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do P~rá 

Regimento Interno 

DA NATUREZA. DA MISSÃO E DAS FI~P.APES 
. .. 

Art. 3°. São finalidades do Núcleo. do §u\ e ~udest.~i9g:.f>-arã: 

I - coordenar, em sua área de 'abrangênci~ ;j$. ações de pesquisa 

e desenvolvimento (PW) de produtoss tecnologias e Serviços demandados 

pelo setor produtivo;' 

r 

11 • 'viabilizar odesenvolviniento ·de prOdutos, tecnologias e 

serviços que resultem em aumento da competitividade" sustentabilidade e da 

eqüidade social, melhoria da qualidade e redução dos custos nas diferentes 

cadeias produtívasque cOIlJp6ell! o agronegócio; 

UI -' prômo~er' e viabilizar.8 caracterização, o zoneamento e o 

planejameat~~iental da regiªo; 

IV ~ e$fimu/ar e' pro~er ;,t melhoria da eficácia e da eficiência 

dos sistemas .. produção agropec!Járjo~ florestaiss agroflorestais e agro-

industriais da região; 

V -. atuar como unidade de negócios te.cnológicos para a 

transferência de produtos e serviços desenvolvidos diretamente pela Embrapa ou 

em parceria com outras organizações. de modo a garantir à sociedade o acesso 

aos mesmos; 

VI - apoiar os trabalhos de pesquisa coordena,dos ou 

executa,dos por outras unidades da Embrapa ou por organizações com as 

quais a Empresa mantenha contratos ou acordos de parceria,na região 

Amazônica. 

• ~ ."'" ·:':'::-=-é:·'~:-_·' . ~ ........ . _._~". 
- "_s- . - "."""_ .. :..,:. . ..-:.~ ".' 

• • 
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Amazônia Oriental Associação dos Municípios do 
Araguaia e Tocantins 

Núdeo de Apoio a Pesquisa e Transferênda de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do Pará 

Agrodinâmica 99 e Dia de Campo Embrapa 
Redenção, 17 de abril 

A 

~. ' 

1- AJgooáo 
- ÉpOca de plantio 
- Ensaio Regional de Cultivares para o cerrado brasileiro 
Responsável: Or. Joaquim Nunes da Costa 

. Pesquisador Embrapa Algodão 

2 - Arroz 
- Ensaio comparativo de arroz de terras altas 
- Responsável: Dr. Altevir de Matos Lopes 

Pesquisador Embrapa Amazônia Oriental 

3 -.Milho 
- 6tsaiocomparativo de Híbridos comerciais de milho 
- Responsç1vel: Dr •. Frandsco Ronaloo Sarmanho de Souza 

Pesquisador Embrapa AmazÔAia Oriental 

4 - Feijão 
- f;nsaio regional.de competição de rultivares 
- Unidade de observação com ·rultivares . lançadas 
- Responsável:Dr. Aristóteles. Fernando Ferreira de Oliveira 

Pesquisador Embrapa Amazônia Oriental 

5 - Soja 
- 'Ensaio regional de competição de cultivares 
- Unidade de observação com cultivares recomendadas em outras regiões 
- Responsável: Or. Jamil Chaar EI-Husny 

Pesquisador Embrapa Amazônia Oriental 

6 - Sering~E;ira 
- Unidaçie demonstrativa de sistema de plantio de seringueira consorciada 

com grão 
- Responsável: Dr. Eurico Pinheiro 

Pesquisador Embrapa Amazônia Oriental 

;' ':. '. -.. ~. " . 

• 000. ."20~· "'~'::"'i:;;';':'_"""'::O:·""":;';·:===o--o::='--;''''''''' .~. ~~~. ~"::~:~:;-~:{:~. ___ ......... _o._ .•.. o ... "_"C_"" 
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Cidade De Genfe FelIz.. 
EnJlpa 

Amazônia Oriental 
Associação dos Municípios 

do Araguaia e Tocantins 

Núdeo de Apoio a Pesquisa e Transferên·-ja de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do Pará 

VII Festival do Abaca~d em Floresta do Araguaia 
04 a 06 de junho 

.,' - Cultura do Abacaxi 
- Implantação, manejo e controle de plantas daninhas. 
Palestrante: Dr. Domingos Haroldo Reinhardt r 

Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento da 
EmbrapaMandioca e Fruticultura. 

Solos, Correção da Acidez e Adubação 
Palestrante: Dr. Luiz Francisco da Silva Souza 

Pesquisador Embrapa Mandioca e Fruticultura 

Pragas e Doenças e seus Controles 
Palestrante: Dr. Aristóteles Pires' de Mªtos 

Pesquisador Embrapa Amazônia Oriental 

Controle de Floração e Manejo da Soca 
Palestrante: Dr. Domingos Haroldo Reinhardt 

Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura. , 

Colheita e Pós Colheita 
Palestrante: Dr. Luiz Francisco da Silva Souza 

Pesquisador Embrapa Mandioca e-Fruticultura 

,",O: 

...• ;.:. '.0 
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. . .. ~ 

Associaçãe~iMum "ios . -... ' .... , .,~Il. 
do ~<e:;r9Ci!llfiiis 

Núcleo de Apoio a Pesquisa e Transferênda de Tecnologia das Regiões Sul e Sudes&H/P)P.ará 

Promoção: Sindicato RuraL de ~qção 
. .. . : . . 

r 

.' . palestraritê~':&t;uíZ{dé;Arâqj(iifma ............ . 
Pesqllísador Embrapa caprinos 

Patesbaaâm: ··~fJeFff .'. . 

PesquiSiKfol: Embt"apa CdpIfiPK!Js 
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Cidaóe De Geme Feliz. ~ 
Amaiônia Oriental. ' 

Associação dos Municípios 
do Araguaia e Tocantins 

Núcleo de Apoio a Pesquisa e Transferência de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do Pará 

Seminário U Aprímuramento-dã Vi;tbílídade'de-Arroz; 'Milho-~ 
Soja no Cerrados-,do.SuJdo-,Pará-'~ ~~i 28-a-29-,Q€ QutY\bro. 

Coorde~ do NAPT Sul doPará 

Promoção-da-Embrapa-Amazônia-erientale-'Bmbrapa-Arroz-e-F~ijão 

Patrocínio da Prefeitura de ,Redenção e Sindica.~~ Rural de Redenção 

f 

" 

• Perfil-técnictrecoltÔmico-daagropecuáriB: lÚJs cerrados d(}"suf do--Pará. 
Palestrante: Jamil Chaar El-Husny 

Pesquisador Embrctpff A:mazônia-Orifntal 

• Aspectos gerais da cultura de arroz de terras altas. 
Pal~strante: Emílio de Maia de Castro 

Pesquisador Embrapa Arroz e Feijão 

• Adubação-'e -caJagem-1tbarroz-k-ten-as-qhas. 
Palestrante: João Kluthcouski. 

Pesquisador-EmlJrapa-Arroz e; Feijão, 

• O arroz de terras altas em sistemas agropecuários diversos. 
Palestrante: Jóão K/ilthcouski 

Pesquisador Embrapa Arroz e Feijão 

• Aspectos técnicoS gerais da'cultura-da..soja 
Palestrante: Austerclínio Lopes de Farias Neto 

PesquisadorEmbrapa'Cerrados 

• Aspesctos técnicos gerais da cultura do milho 
Palestrante: Sérgio- V azela- Costa 

Agrônomo Embrapa Negócios Tecnológicos 

• Resultados de-pesquísa'ctJttt-arrot;, milko-t;soja-Ito-suE dofará 

Palestrante: Jamil Chaar El-Husny 
PesquisadorEmbrapa-AmazônicrfJrie;ntal 
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Cidade De ~ Fel:.. 
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• " Associaçã.e dos~""" '. 
"" " "do Angll .. i;;~~~\~S 

Núdeo de Apoi;' a Pesquisa e Transfer&áa de Tecnologia das Regiões Sul e Sudeste do eillií ,"", " " 

... Aspeetos-téenieos-geFtUs- da- eultura Óil Sojp. e,Seillffl!/llm;~/~em 
bt.lbm latitudes 
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" "~Embr~~~)ji{Jl 
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'r ~f ~ ..,,: 
. CIdada De Gente fetr.. 

Associação @S~c!Pios 
do AragU!I;ÍlLe9::oC:ajili!is 

Núdeo de Apoio a Pesquisa e Transferênda de Tecnologia das Regiões Sul e SudestsdoP.aiá 

'~Jf ~'SEMAVANÇOS 

. . . . 

PREFEITURA MUNICIPAL .,EREDENÇÃO - AJVANçnS 
EM MAlOR:NÍVEL E lYIFlCUL»AJJES. . 

r 

-.. : . 

OUTROS PARCEIROS INSTITUCIONAIS: 
1. SáG:RI 

A 

, 
2 .. '.,~,,,,,,,.'-'~ A'~OT17~~I .~: .t:~~~~; 'D'iIii' ==- '.. U'n' .J: ..I:'J'--'n..l.~,d~~~!I!~.IL~fI!Ei~ ~ 

5!O 
,-~. ~~~~1\lJ ClOMB"~1S 

7.FCAP 
8. 'CENTRAL'DASASSOClAçóESDE 

TRABALlIADORES RtJRA:IS-
. 9. SINDICATO RURALJ)EREDENÇÃO 
10. SINDICÀTORuRALDE CONCEIÇÃO DO 

-ARAGUAIA , .. 
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Ck:Sade De Gente feItt. ~ . . i~1< 

Amazônia Or~ 
! 

Núdeo de Apoio a Pesquisa e Transferênda de Tecnologia das Regiões Sul e Sudesm.dJJlRarp 

- COMUNICAa~ NEGÓCIOSEA!/l(})lib· 

.,-. ".-.. , 

- Interatividade-c-()ntSetor-de-elI111pm;~~ie 
Setor de.ln[armação 

- DeitIfIIuIps e atividades de P-&lJ 
- lld4'_idade com Líderes de Projetos e$tJbpr,ojws 

. o,. 

... 
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ANEXO 6 

Cópias das transparências da apresentação do 

Núcleo da Região do Médio Amazonas, 

pela Dra. Gladys Beatriz Martinez. 
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Amazônia Oriental 
Núcleo do Médio Amazonas 

1. INTRODUÇÃO 

1.1. 

1.2. 

Escritório do Núcleo do Médio Amazonas 
Bases Físicas: CEBA, CEA e CEBELT 

Pessoal 
Pesquisadores 03 
Técnicos em agropecuária 05 
Auxiliar de Operações 42 

Veículos 
Fiat 01 
Land Rover 02 
WWGolOl 
BIM Cacoal Grande 01 
BIM Bubalis 01 
Voadeira 01 

2. ATIVIDADES POLÍTICO-INSTITUCIONAIS 

2.1. AMUT - Associação do Municípios da Transamazônica 

2.1.1. Prefeitura Municipal de Santarém - Secretaria Municipal de Agricultura e 
Abastecimento - SEMAB 

2.1.2. Prefeitura Municipal de Belterra - Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural 

2.2. AMUCAN - Associação do Municípios da Calha Norte 

2.3. FIT - Faculdades Integradas do Tapajós Estagiários 

Estagiários 

2.4. ULBRAIILES - Instituto Luterano de Ensino Superior 

Estagiários 

2.5. SUDAM/CTM 

Espaço fisico 

Cursos e treinamentos 
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• • • • 2.6. LBA-Ecologia 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Participação em projetos de pesquisa 

Colaboração mútua através de pessoal, materiais e equipamentos 

2.7. Fundação Cargill 

Pesquisa com a cultura de Soja 

2.8. Procuradoria da República 

Proteção ao meio ambiente e desenvolvimento orientado da bubalinocultura 

2.9. Ministério da Agricultura - Alenquer 

3. ATIVIDADES TÉCNICO-PROGRAMÁTICAS - "DIFICU~ADES" 

3.1. Pesquisadores (líderes ou não) da Sede X Pesquisadores do Núcleo 

3.2. Identificação de Demandas 

3.3. SAC - Serviço de Atendimento ao Cliente 

3.4. Dificuldade de acesso aos Chefes 

3.5. A distância geográfica limita maior integração em todos os sentidos 

3.6. Os caminhos dos documentos no Centro são muito longos 

3.7. Informações básicas não chegam aos Núcleos 

3.8. E-mails "abobrinhas" enviado ao "todos" ocupa espaço no computador e tempo 
de quem as lê 

4. ATIVIDADES TÉCNICO-PROGRAMÁTICAS - "A VANÇOS" 

4.1. Participação em grupos de trabalho locais onde os trabalhos da Embrapa são os 
referenciais 

4.2. Con'vênio com a Cargill 

• 4.3. Zoneamento Agroecológico 

• • • • .J 
• .J 
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4,04. Cuc-s.GS e Tr-einamentJGs 

eJ 4.4.1. Curso de Coleta e preparação de amostras botânicas para identificação científica -
.) Santarém .' .' 4.4.2. Curso de Produção de mudas de espécies arbóreas e florestais I - Santarém 

.) 4.4.3. Curso de Produção de mudas de espécies arbóreas e florestais II - Santarém .! 
• • • • • • 

4.4.4. Curso de Produção de mudas de espécies arbóreas e florestais III - Belterra 

4.4.5. Curso sobre coleta de solos e interpretação de resultados analíticos para fins 
agrícolas - Santtarém 

4.4.6. Curso sobre culturas alimentares em Quilombolas - Oriximiná 

• 4.4.7. Curso sobre culturas alimentares - Projeto Saúde &Alegria - Santarém 

• • • • • • • '. '. 

4.5. Diversas palestras em Escolas de Nível Superior 
ULBRAlILES, FlT e UEP A 

4.6. Diversas palestras em eventos locais 

4.7. Diversas en(1revistas aos meios de comunicação locais 
Televisão, rádi0 e jornal 

i. 5. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS - "DIFICULDADES" '. '. 5.1. A questão fundiária do CEBA 

5.2. Desabastecimento de pessoal e equipamentos dos Núcleos 

5.3. Poucos recursos financeiros enviados em relação ao arrecadado (36 %) 

5.4. Falta de computadores 

6. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS - " AVANÇOS" 

6.1. Inauguração das novas instalações d-o Núcleo do Médio Amazonas 

6.2. Ampla divulgação da Empresa - valorizaçã-o de seus prGdutos 

6.3. Ampla divulgação da Empresa - aumento na comercialiizaçã-o de predut-os e 
serviços e, consequentemente, maior arrecadação 
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(i.4. Serviços de análises de laboratório 

7. AÇÕES 

7.1. Agilidade nos processos laboratoriais, financeiros, d.e comunicação 

7.2. Aquisição de equipament6S de iofortnática 

7.3. Garantia de um percentüat sebr.e oard".ecadado 

7.4. Pesquisas direcionadas asdemaodas ,detecmdas 

7.5. Sossego para "reconstruir" os Campos Experimentais e resgatar suas 
identidades 

8. SITUAÇÃO ATUAL 

8.1. CEBA 
- Ensaio de recuperação de áreas infestadas de inlVasoras atoravés de pisoteio 

animal 

- Ensai~ de controle biológico na cultur.a ,do feijão de várzea 

- Cursos de tecoologiade :lcit:e ;par.acomunidades>r.ibeirinhas - SENAR 

- Unidade de Observação de caixaspr-GGutovas de mel- 'mel~poníneos 

8.2. CEA 
- Produção de sementes de Juta 

- Unidades Demonstrativas de cultivares de bananeiras 

- Variedades de milho 

- Variedades de arroz 

8.3. CEBELT 
- coleta de sementes de espécies florestais - líP AM 

- produção de mudas de frutíferas e espéciesfllor:estais 

- apoio ao Projeto LBA- Ecologia 

- Unidades de Observação de variedades de mandioca 

- Unidade de Observação de caixas produtoras de mel- meliponíneos 
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ANEXO 7 

Cópias das transparências da apresentação do 

Núcleo da Região da Transamazônica, 

pelo Dr. Otávio Manoel Nunes Lopes. 
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Vv'ORKSHOP SOBRE A IDENTIFICAÇÃO DOS AV A.l'\JÇOS E 
uIFICULDADES RELACIONAuAS AOS PROJETOS DE 

NÚCLEOS DE APOIO A P1=:SQUISA- DESENVOL V IME1'-J TO E 
TRAl\.T~çh'Rt:l\.TrTA· Tlh' T"h'rl\.TnT OGIA (NAPT'~) ..L..L l.J.. "(lJ.l.. .1.........I..l..'-..L .. i.l. "II'-.../J... l.... J.-'.1.........I J....J......J,-"l"\'-../.L..J l.... \ __ .L U . 

1-

Experiência Político-institucionais, Tecnico-prograllláticas e 
Operacionais, sobre as Atividades no Núcleo da Transarnazônica 

Atividades Político-Institucionais 

Ll-

1.1.1- Avanços: para respaldar o contrato co 111 a AiV[UT 
(Associação dos Municípios da TranSaíllaZônica) foranl 
elaborados o REGIIvrENTO INTtRl'-JO, o PLA.l"'\IO 
DIRETOR e o PLAI-JO OPERACIONAL do N'úcleo da 
T ransanlazônic~ culminando, C0111 a elaboração de U111a 
minuta do contrato C0t11 o Orgão ellJ questão, feita pela 
CNA. 

1.1.2- Dificuldades: assL.l1atura do contrato. A coordenação da 
Transamazônica considera que a assinatura do contrato C0111 
a AMUT é U111a acão institucional e deve ser efetivada Dor 

.• L 

quenl representa a instituição, no caso, a Chefia GeraL. em 
prinleiro plano e, eln segundo plano, a Çhefia Adjunta de 
Comunicação: Negócios e Apoio via Area ele Negócios 
Tecnológicos (ANT). Não obstante:. a coordenação da 
..,...... '" . 1 '1"·...... 1 -..~ , 

I ransamazoll1ca cOloca-se a OlspoSlçao da .DlnpreSa a 
acomDanhar o seu reDresentante legal iunto ao Presidente da 

L j 4...- .. ' 
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AMUT ou sua diretoria para informar, em detalhes, segundo 
experiência local, a contrapartida da Errlbrapa Amazônia 
Oriental e de seu Núcleo na Transamazônica~, relacionada 
aos seguintes· aspectos: COMO? PORQUE? e PARA 
QUE? 

1.2- Município sede: 

1.2.1 - Avanços: o muni,cipio de ALtamira é Uln parceIro 
interessante para a Embrapa. As necessidades recÍiprocas são 
atendidas, na medida do possível. 

. 1.2.2 - Dificuldades: financeiras, no atendimento das necessidades. 

1.3- Outros parceiros institucionais 

1.3.1- Avanços: apel1aSDOm diáJ.ogo e respeito IuÚtuO. 

1.3.2- Dificuldades: fmanceira 

1.4- Setor produtivo: 

1.4.1- Avanços: a coordenação da Transarnazônica considera 

que este é o caminho. Trabalhar com lideranças de classe e conl 

associações de produtores rurais. Como exenlplo, está eln avançado 

estado de articulação entre o Núcleo e a URAPRA - União Regional 

de Associações de Produtores Rurais do Estado do Pará~, para 

implantação de um campo experimentai enl Utril!la área cOIl1'lli.litária da 

referida Entidade, na Gleba Assurini, região essa, que abastece o 

lnunicípio de Altamira, em cerca de 50% na sua necessidade de 

grãos. 
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2- Atividades Técnico-programáticas 

2.1- Area de P&D e CNA 

2.1.1- Avanços: informação realizada à contento; 

2.1.2- Dificuldades: elU dois aJ1íl0S não tenuos recebido unla única 
visita da Cheíla de P &D na região. 

2.2 - Identificação de delllandas e programação das atividades de 
P&D. 

2.2.1- Avanços: a identificação de demandas e a programação das 
atividades de P&D estarenl sendo realizadas à partir da base, do 
conhecimento "in loco" das necessidades dos agricultores. 

2.3 - hlteratividade com os líderes de projetos 

2.3.1- Avanços: Níl.1:eratividade boa 

2.3.2 - Dificuldades: nenhuma 

2.4 - Interatividade COIU a L4.CE e Lb.J'~T 

2.4.1- Avanços: interatividade boa 

2.4.2- Dificuldades: nenhuma 

2.5- Interatividade COlU o SCE, Laboratórios e SI 

2.5.1- Avanços: interatividade boa 

2 ~, .) • .t.... - Di fiClUdades: nel~luina 
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3-Atividades Administrativas e Relação 00111 a Área AdÍninistrativa 

As informações sobre as atividades administrativas são realjzadas a 
contento e a relação COlna área administrativa é boa. 

4- Pontos restritivos e propulsores 

• O ponto restritivo é a falta de locação regular de recursos e na 
medida da necessidade para perfeita manutenção de custeio do 
Núcleo. 

• O ponto propulsor é a observação da satisfação e reconhecimento 
do agricultor ao trabalho da Embrapa quando visita o campo 
experimental em "dia de campo" ou o escritório de AltamÍra. 

5- Ações 

Para ~1zar os fatores restritivos deverá haver a locação de 

recursos e na medida das necessidades da l11anutenção de custeio 

do Núc1eo~ bel1:1 C01110 de veículos e técnicos, o que poderá ser 

conseguido via contrato conl a Ai\lfUT. 

Para potencializar os fatores propulsores dever -se-á fonnalizar 

mais parcerias com os poderes públicos nlunicipais ou:, 

preferencialnlente, COlll lideranças de classe ou associações de 

agricultores, no sentido de se implantar unl caInpo experimental 

eln are as comunitárias, em todos os nlHn~cíDios . 1. da 

TraI'l sarna'7.An .. 'l"ca . .t.. L .!.' LV..!:1.: . t.. 
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ANEXO 8 

Cópias das relações (folha de presença) dos 

participantes do workshop. 
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TÍTULO DO EVENTO: WORKSHOP DOS NÚCLEOS 

LOCAL: AUDITÓRIO DA FERRADURA EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL - ciJl{l:\AA... 

DATA: 73 DE DEZEMBRO DE 7999 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES ~. 

NOME ORGÃO/ENTIDADE 

01 

02 

03 

05 

08 

09 

10 

11 

13 

15 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 C í( 

CTr 
cf)) 

26 
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36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 
1 -9 I ) 

NOME ORGÃO/ENTIDADE 

. ---1 

ASSINATU~ "'" 

~/ 

: 
! 

: 

'--.1 _6(_) -'-_______________ ~ ___________ =-1_--.-.. __ -__ .-.~_-.. -_____ -__ -__ -__ -~ __ -_~ 
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RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES ../' cx.{~ -,-- -

NOME ORGÃOIENTIDADE ASSINATURA 

01 /1D7:YIIz 

07 

08 

09 

10 

II -JAJ C/I 

12 eGc 
13 c( 

14 

15 

16 

17 

18 




